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D o S Es PI NHOS.’ %
ainda quando cm todo omundonam ouuêfá quem nolo 
prègaíTe.' &: fendo  ̂iílo aííim certo , que importa que ao 
Prcgadorfalteafufficiencia, feno auditono fobra a pieda­
de j ôc que importa que nao dè eu tèrnuras que ouuir, quan­
do dou chagas que ver,quado fe nao mouer o coraçad peflos 
ouuidos, mouerfeha pellos olhos, porque donde fakaretn 
aspaiaurasfentidas, fupriràmas viítas laílimofas, &  aca­
bara com vofco à viftadaquellasChagas, o que vos nad. 
perfuadir a euidencia de minhas razoens; efpeciaímentc 
porque de vós I e sv s,&: Senhor meu, de vòscípero que 
deis taleííicaciaa minhas pahuras,que obrem como fenad 
forao minhas ; infpiray Senhor tad altamente em meus 
djrcurfoSjquenamudança de feus procedimentos conhe- 
<̂ âo todos, quefcfalei eu, obrakesvòs , noscoraçoens 
dos que me ouuem,ta6 diuinamente infpirafque confeíTem 
todos as íem razoens dqfuas vidas, na força de minhas ra- 
zoenSiObre Senhor volTagraça onde faltar minha eloquên­
cia, que entre eítas cíciiridades mcIhOrfahiràd voíTas luzes ; 

-ohfintare o golpe de voíTo foberano impulfo nos triftes 
‘ CccosdenoíTa combatida dureza 5 íintafe voíTo poderem 
noíTodefengano, voíTa graça em noíTa rçfoluçad, na mu- 
daça de noíTas vidas a força de voíTas mifericordias,& vejafe 
claramente, que fendo humana a diligencia, foi fuperior a 
execução.

Porém eu na5 fei verdadeiramente, nao fei a que haja dé 
moueruoscom a prefença daquella Imagem de Chriftoj 
procurarei moueruos a temor, ou à eíperançaf* A temor 
do caftigo , ou a efperança do perdad 3 para huma outra 
couíaacho razoens naquella mefma figura: acho aly razo­
ens para efperar o perdad, porque aquella hc a Imagem de 
Chrifto cm quanto homem \ Ecce Homo i EChriíloem quan--> 
tohomem he noíTo fiador,& aduogado,diíTeo S.Paulo.-^^ 
fropofmt Dem fropitiatõrem in fmgiúne ipfitis : Acho aly 
também razoens para temer Gcaítigo  ̂ porque aquella he

A ij alma-
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a Imagem deChriilo cm quanto homem : Ucce Aiomo / E 
Chrifto em quanto homem ho o fiical dc noíTas culpas , 6c 
oIuizdcnoiTas ac^oens 5 diile-oomermo Chriilo : Tunc 
>videhunt fiUum hominis venienUm cum foteftAte , &  Majc-- 
ft Ate magnu: Tcmos logo naqudla Imagcm rcprezenta- 
^doaCbnilocomoIuiZj&rcomofiador ' amantc como fia- 
dor, riguroro como luiz; como luiz para temido,como fia- 
do/parabufcado j qual ha defer agora a noíTa empreza? 
Bufcalocomo amante,outemelo como rigurofo ? Huma,&: 
outracoufa hauemos de fazer, bufcalo, òctemelo; bufcalo 
porque como amante nos aíTegura o perdao ; temelo, porq 
como julgador nos ameaça o caiHgo. Efte vem a fer o af- 
fumptoque feguirei eftas noites, emcada humadellas dii- 
corrcrei fobre huma das infignias daquella fagrada Ima­
gem do EcceHomo: E emcada qual veremos que fe mo-
ftra Chrifto muito amante, &; muito rigurofo, porque deíTa
forte cm cada qual eíperemos o perdao , Sc temamos o ca- 
íligo, ou para melhor dizer, para que deíTa forte faibamos
euitar o caíIigo,folicitando o perdam.

E começandopellaCoroa de efpinhos digo Primeira« 
mente que nos deuemos animar a pedir o perdam de nof- 
fas culpas àqiiellc Senhor, cm quanto coroado de efpinhos, 
porqueeílâaíTim mui amorofo, em quanto alTim coroado 
achoeuque as pontas daquella coroa íeruem indecifamen- 
te a Chriíto de fettas para o coraçam, que de efpinhos para 
acabeça, porque ao mefinopaiTo que como inftrumentos 
da crueldade,lheeítam ferindo a cabeça, como fettas de a- 
mor lhe eílám atraueíTando o coraçam ; naquella inclina- 
çamquefez Chriílona Cruzíobre o peito , moftroii ao 
mundo a coroa de cípinhos que tinha na cabeça > mas mo- 
llrou tambem com u cabeça os affecílos que tinha no co­
raçam ; para defeobrir os aífedlos foi meio moítrar os efpi­
nhos, &; nam podia o mundo ver os erpinhos, fem que jun- 
SamenteviíTe os afíeftosj como feu amor lhe hauia teícido

aquella



D 0 S Es P I N H 0 S, y
'aquellâ c5foa;fez das pontas da coroa indíces de fcu smor, 
por ííTo com a cabeça apontou para o peito 5 &c fez da ca­
beça coroada de eípínhos, nioftradordosaíFedos, que ha- 
uianocoraçad. Oh mculn svsd a  minha alma! Oh meu 
amantíílimo í e s v s, que laftiniado, que ferido, que ator- • 
mentado quceílais ! Mas ah Senhor; como eílais amo- 
rofo! Como eítaís enternecido | Como '"da-s para bufeado! 
Sò os eípínhos poderàó impedimos o caminho de buícar- 
uos j mas íois vòs tam amorofo, que quereis ter martyrí- 
zada a cabeça, atrocodenao termos nòs moleítados os 
pcí, por iíTo os efpinhos que puderam fer cdoruo a noíTos 
pès , pondes vòs fobre voíTacabeça; oh que amante que 
lois meuDeosl Oh como declaram bem as pontas deíTa 
coroa os pontos de voíToamor! E que bem que fe declara 
o finodevoíTos affeòl:,os no agudo deíTes erpinhos! Bem 
he verdade , que para lauar noíTas culpas, ou para abran­
dar noiTa dureza,dorotao de voíTa diuina cabeça, &; correm 
de voíTo diuino rodo fetenta, &: dous rios de fanguc 5 mas 
que importa que corrao os rios, fenam podem apagar os 
incêndios, que importa que corram os rios, íeeíles rayos 
que fobre-faem á cabeça, publicam que ha incêndios de 
amor,que feateaõ nocorai ao. Làapareceo Deos a Moy- 
íe s , Ôò apareceolhe cercado de erpinlios^S  ̂ lauaredas 
d.ím , videho vifionemhanc : vamos ver eíle myíterio 
queconueniencia , queproporçam tem ofogocom os ef- 
pinhos > Em Deos tem muita conueniencia os cfpi- 
nhos eram a matéria de fua coroa, o fogo eramos in­
cêndios de íeii amor, &: em Deos andam muy acompa­
nhados incêndios de amor, & coroa de efpinhos ; om ef- 
mohe em Deos coroarfe de efpinhos, que abrazarfe de in­
cêndios ; o mcfmohepadecer na cabê â os efpinhos de fua 
coroa,que fentir no coraçao incêndios de leu amor,

Pois fe tamaraoroíbeemosa Chrifbo, quando coroa­
do dc efpinhos ^quem duiiida que nos concedera facilmen-

Aiii ce
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te Ó pírdáõde noíTas culpas ? Antes imagino eu que aiUm 
coroado cieefpinhos, coma ibbrefyocaftigo denoíTas cul­
pas, para que feu Eternó Padre nos conceda facilmente o 
perdam. Saó os efpinhos o cafiigo de noíTas culpas; Spí- 
770S y tYihtãos germinAhít tih i: &c fe eftes efpinhos tern 
Chrifto fobre fua cabeça, claro eftà, que para dfcuzarnos 
docailigo a nós, tem fobrefy o càftigo :norauel força de 
amor! Que tome Chriílofobre fy o caibgo, para que nòs 
configamoso perdam Leuou Abraham da efpada para 
degolar afeu filho Izac,&: ao traçar do golpe, vio a hum 
Cordeiro a cabeça cingida deefpinhos: •vepres h£~

■ rentem cornihm: tomou logo o Cordeiro, fez delle ofacrifi- 
cio ,& : Izacque cítauadeítinadoà morte , ficou gozando 
da vida. Graue concurfo de myfierios ! Izac deftinado a 
mortCj rcprefenta ao genero humano; Abraham amea­
çando o golpe, reprefenta ao Eterao Padre refoluto a dar

. o caítigo j o Cordeiro reprefenta a Chrifl:o,& para que Izac 
namfintao golpe, o Cordeiro fe expocm aofacrificio, para 
que nus na m padeçamos o caíligo, Chriílo he o que fcntc 
o golpe, mas com efta aduertencia , que o Cordeiro eftaua 
coroado de efpinhos : Inter vepres hs>rerítem ; Chrifto 
coroado de efpinhos, he o que toma fobre fy a morte, pa­
ra que nòs logremos a vida,toma fobre fy o caíIigo,para que 
nòs configamosoperdaòjhamais ardente fineza/Ha mais 
eítremado amor.

Verdadeiramente, queguando vejo a Chrifto allim co­
roado de efpinhos, eu me perfuado, que aquella coroa , ou 
vem afera laurèâcomqueemfdencia de amor fe gradua 
Chrifto,ou vem afer o Diadema, com que celebra Chri­
fto o triumphodefeu amor ; Sc que eftando aquelle Se­
nhor tamamorofo, tenhamos nòs animo para o offender! 
E que tenhamos coraçam para o aggrauar.? Que cfteja Chri­
fto coroado de efpinhos, Sc queviuamos nòs coroados de 
rolas! Eo que mais he, qme cometendo as oíFenfas, nam

foU-
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íoíícitetnos o perdam ?Poisfieisnamdauideisrerpefdoa- 
doSj porque eííáaquelle Senhor muy amoroío .• aqiiellcs 
efpinhos que atraueíTaó a cabeça dc Chriíto, de tal manei­
ra fao inílrumentos para o moleílar, que juncamente fam , 
ou eílimulospara nosmoLier,ou arpoens para nosatrahir: 
pareceque noseítam tirandopellas capas • nam permitem 
aquelles erpinhos que paíTemos, fem que lancemos mao 
daquellas roTas : lancemos mao daquellas gotas de fan- 
gue^que eíTas Tao as roías que brotao daquelleselpinhosrem 
quantotemos occafiao de nos aproueitar daquelle íangue 
aproue-temonos, aproueitemonos agora  ̂poroue agora 
he a occafiao. ®

Digo que agora he a occafiao , porque agora temos a- 
quelle Senhor como aduogado, que quando o virmos co­
mo luiz ; oh Deos h terno ! Aquelles mefinos eípinhos que 
feruem agora dc nos atrahir, ha5 dc feruir entaõ de nos a- 
íormentar, &: fe por iiòs eftam agora-armados, então os 
veremos armados concra nòs: porque entam nos ha Deos 
de tomar muy efireita conta daquelles eípinhos. Sam os 
efpinhos daquella coroa huma reprefentaçarn das inf- 
pira^oens de D eos,& bem o moílroLiaíEm Chrifio nos 
Cantares. quando tendo a cabeça chea de orualho, bateo > 
às portas daquella alma que dormia ; Aperi mihi Soror 
mea. , cjuia caput meum plenum efi^rore i Notem. A alma 
dormindo he huma alma Chrifiáa defeuidada dc fua íalua- 
çam, Chrifio coma cabeça chea de orualho, he Chrifio
coroado de efpinhos, coma cabeça rociada de íangue -
os golpes que Chriíto dauaásportas daquella almafíarn 
asdiuinasinfpiraçoens,com que Deos nos bate às portas &: 
para queentci deíTemos, que osgoipcscom que Deos bate 
as portas de huma alma, fàd effeitosdaquelles erpinhos, pop 
iíTo vinha Chriílocoroado dc eipinhos, quando batia âs 
portas daquella alma .• aquelles golpes que fentímos no co- 
sragam, aquelles remoríus da aima, aquelles eílimulos da

con-
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concicncU, qucvosparece quefnm , ícnarn da-
nuellesçrpinhos,qucno mefmü palio que a Chriito ine el- 
tam paíTando,&: acraueflandç^a cabeça , a nòs nos eíl tn 
pungindo os coraçoens; pois por iíTo digo^que nos ha Chn- 
íto dc tomar muy eftreica conta daquelles erpinhos , por­
que nos ha de tomar muy eílreita conta das diuinas inlpi-
raçoens. .

Confidero eu a Chriílò coroado de efpinhos hum Sol
cingido de rayos,feruindolhederayos os efpinhos; porem 
o que agora Tam rayospara nos illuftrar, algum diaham de 
ferrayos para nosconíumir : porque tanto íe ham de ar­
mar ao depois em noíTaruina^ quanto confpiram agora cm 
noíTa illuminaçao ; em quanto aquelle Senhor be nonb
aduogado, todas as diuinas infpirasoens farn em noho ta-
uor mas quando aquelle Senhor fór noíToIuiz , ellas me 
mas nos haó dc feruir dermayor caftigo. DiíTe Cbriílo ,̂ que 
oEfpiritoSantohauia de arguirao mundo no diadolui- 
20 : Cum venerit ille arguet mundum depeceafo : pois valhame 
Deós, na© he o Efpirito Santoo que mais fauorece o múdo ? 
Naõ íic elle o que nos dà as diuinas infpiraqoens ? Pois co- 
mo ha de fer elle o que fe ha de p6r contra o mundo ? Por 
iffo mefmo ; porque o Efpirito Santo dà ao mundo as inl- 
piracoens,poriirofehadearmarcontrao mundo ; os que 
tiuerem obrado 5 fegundo às infpiraçoens diuinas, pouco 
teraóquereccar,masaquelksque refiftiram fempre as di­
uinas infpiraçoens .aquelles que nunca obedecerão aosau- 
xilios diui nos, ò quanto teram que temer, & quanto teram
que recear! .

Fieis tende entendido que tocamos ao ponto de mayor 
importância, que fe pòde trazer aos púlpitos, porque aqui 
topa todo onegociode noíTaíaluacam, ahi nao ha íalua- 
tam fem auxiliosdiuinos; mas também refiftmdo nus aos 
auxílios diuinos ,naóhafaluaçaõ : fe dandouos Deos feiis 
SK-isilios diuinos, Yòscooperailesj&obedeceíles, ficao os

 ̂u»
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a*axiIioscjf5 cazes,3<: ialuafteuos* naas fe vòs Ihè refiíllíles, Sc 
naòcooperaftes, ficaóos auxílios íufficientes, &: perdefle- 
130S. GEfpíritoSando, quenos infpira os meyosde noíTa 
faluaçaó.comooffendido nefta parte : àrguetmtmdumde fee-- 
î atõ ; hadeaçufaruosperante o Tribunaldiuino, de lhe ha- 
uereis refUl:ido,&: mal logrado tantos auxílios: Ora dai cd- 
taaDeosde tantos auxílios, quantos mal lograftes; aad- 
uertencia que vosfez o Pregador, o confelho que vos deu o 
amigo,a admoeílaçaó que vos fez o ConféíTor,parcceruosha 
que fa6 acafos,& fam auxílios de Deos : eílais determinado 
afazer híia oíFenfacontra Deos, fentís huns did;ames da ra- 
zao, que batalhaõ contra vòs m efm oeílais na occafiaò do 
peceado , fentisem voíTa alma huns certos reclamos da cõ- 
ciencia, que hè o que faço 5 como viuo,em que mcoccupo ? 
valhame Deos que hei de morrer, que hei dar conta a Deos5 
pois que. determino j tudo iílo paíTaem hum peceador , SC 
que vos parece que he tudo ifto, fadgolpes daquelles eípl- 
nhos, faó illuminaçoens daquelles rayos , faoauxilios de 
Deos, íaoinfpiraçoensdoEfpiritu Sando : Ora dai conta 
a Deos de ter refiílido a tantos golpes,a tantas illuminaçoés, 
a tantos auxílios, atantas infpiraçoésjDeos nad vos faltou 
com os auxilios neceíTarios à voíTa íaliiafaó j vò s nad admit- 
tiftes feus auxilios j qual ha de íèr a confequencia.

pois a cila caufa vos aduirto, que fe bem naquelles efpi- 
t)hos tendes muito que efperar, também tendes muito que 
temer,porque fe agoraeftad armados em noíTa defenfa, ta- 
bem defde agoraeíl;’m armados contra nòs, porque os di- 
uinos auxilios, detal modo fam fauores, que jà trazem de 
mií^ura oscaíligos. Pedio loba íeusamigosque fe laílimaf- 
fem delle: Miferemini mei.mifcremim met faltem vos amici met\ 
mas que caufa tinha lob para que fe h.ftimaíTem delle feus a- 
migos ? citiia manus Domini tetigit me: porque fentia em fi to­
ques de Deos, toques de Deos nad íad fauores de Deos j
pois porque fe had de laílimar os amigos de lob, quando re:

2 CCl)C
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cebe toques dc Deos, porque os toqacs deDeos de tal ma­
neira faó fauores, que jà vem ameaçando caftigos; fe lhe o- 
bedeceftcs naó ha maior ventur-a, mas fe lhe refiffciíles nam 
ha maior defgraça. Quando o EfpiritoSando defccofobre 
os ApoítüIo.%aparcceo emiingoasdefogo: em lingoas de 
fogo? aqiiellas lingoas naó eram doens do Efpirito Sanólo, 
naó eraõinfpiraçoens diuinas? fim eraó í pois porque de fo- 
go, porque o fogo he o vitimo caítigo que ha de padecer o 
tnundo,6i quando o Efpirito Sandio communica ao mundo 
fuasdiuinasinfpiraçoens, jà lhevem ameaçandoo vitimo 
caítigo ; pois a lerta fieis, nos golpes daquelles efpinhos te­
mos as diuinas inípiraçoens^aíli qucaducrci, que de tal ma­
neira nos eftam inítimulando as almas, de tal maneira nos 
eítam amorofamente ferindo, que jà feueramente nos eítào' 
ameaçando, de tal maneira aquelles diuinos rayos eítam in­
fundindo illuminaçoens^que jàcftaó ameaçando incêndios, 
porque fe naó obedeceis ao império daquella Coroa, jàc- 
ítaó os efpinhos daquella cabeça diuina arrojando o fogo^ 
do vitimo juízo.* alTim o diíTcraóalgum hora os mefmos 
efpinhos.Fíngio íoatam,que elegendoasaruoresahum ef- 
pinheiroporfeuRey , ellelhes propuzera elta pratica .* Sí 
^ere me Rc<iem conJHtuiHà: v e n i t e f a h  vmhra mea reqmefcitê , 
f i  autcm non vultls  ̂ egrediatur ignis de ramo , &  deuoret Cedros 
Lihmi, Ilto que difleraó àsaruores os efpinhos,quando cin­
girão Coroa,nos eítà dizendo aquella Coroa de efpinhos, &  
debaixo da metaphoradeíTesefpinhospíto mefmonoseítaÓ 
dizendo as infpiraçoens de Deos .• Sivereme Regem confthm  ̂
fiis: fe reconheceis aos efpinhos em feus impérios,fc obede­
ceis a Coroa de efpinhos: Venite^& fuh vmhra mea requiefcite  ̂
Elles vos feruiràó de amparo; porem fe lhe refiítirde5,fe lhe 
naó derdes aífenfo:5i autemnon vultls^áos mefmos efpinhos 
brotará fogo, que abraze,&:confumaatè os mais altos Ce­
dros do monte Libano: Bgrediatur ignis de ramo, &  deuoret 
Çedros Lihani^
^  ̂ Pellp
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Pello que Catholico auditorio, para efciizirmos eilc ca« 

ftigo, queaquèlles efpinhos nos eitain ameaçando , obede- 
famos aos impérios daquella Coroa de efpinhos. Eftaoa- 
quellesefpinhospuxandopor nos,para que cheguemos a co«i 
lher aquellasrozas, para que nos aproueitemos daquellc 
fangue, pera que bufquemos a Chrifto, 5z porque nao obe­
deceremos aos impérios daquella Coroa ? Se algua coufa 
no lo pudera impedir*, feria o temor do caftigo j porem te- 
moshoje aChriílo tam amorozo, que na6 ha caufa de te-* 
mor . o dia em que Chriílo eílà mais amorofo, he o dia *em 
que fe dcfpofa com noíTas almas , o dia em que fe coroa dc 
efpinhos ,heo dia em que fedefpofa : Coromuit etim muter 

fttn in die defponfatíonk ejus: Logo hoje he o dia em que eftà 
mais amorozo porque hoje he o dia em que fe coroa de ef­
pinhos j pois fe hoje nam temos que temer , cheguemos al­
mas Chriftãas ; Egreâiminifiliez Sion̂  ponde os olhos naquellc 
Senhor aífim coroado de efpinhos ; Videte Re^emveHrtim 
in d'mdemAte : Oh meu lefus da minha alma : Oh meu amâ- 
tiffimo Iefus,que ferido,que laftimado que cilais meu Deos, 
& meu Senhor? mas ò como eítais amorozo ! Gh que bem 
fe manifeíta o fino de voíTo amor , na agudeza deites erpi«- 
nhos, oh queamorofamente nos detem eíTss efpinhos para 
que colhamos eíTasrozas ! Oh cabeça facroran(5la,ilgúa ho­
ra coroada de Eítrellas^S.: agora lafiiimada de efpinhos, que 
vio jà mais os eípinhosarmadoscontra as rozas j mas vede 
fieis, vede aquellc mar de fangue,que fe derramou por nof- 
fasculpas .♦ aly vam a defembocarfetenta, Sc dons rios-de 
langue , que defeem daquella cabeça ! Oh fenoíTis culpas 
padeceraôo vitimo naufragio na inundaçaó daquellesriosí 
ah meu Deos,Saquem duuidaque hauieis de fahir tam en- 
fanguentado depois de tratar os efpinhos, porém neífe mar 
de fangue nos eítaó prometendo os efpinhos híía maré de 
rozas.* que para damos cíTas rozas ,padeceíl:es vòs Senhor 
elfes e'pinhos : Oh como fois amorofo meu Deos , òc que
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haja quein tenha coràçâo para cometer culpas contra hum 
Deostam amorofo ! O naofeja affim fieis» tratemos de e- 
mendar as vidas, hum propofito firme de nunca mais of­
fender aquelleSenhor, pedirlhc perdam de nolTas cuIpaSjtSi 
comotam amorofo nam negara o perdaó. Mas mofirainos 
Senhor voíTa face diuina para perdoar noíTas culpas 5 per- 
doaynosSenhor por quem vós íois,perdão meu Deos de mi* 
nha alma,mifericórdiaSenhor, para que aílim alcancemos 
yolTa graça ̂  que he o penhor daGloria. Jmen,

PRA
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Ær̂ â Homo. Ioann,i9.
•e-

E p OI s de tratarmos da fagradâ Coroa de “ 
cfpíhhosdaquclla Imagem fagrada, feguef© 
agora tratarmosdaquellaCapa de purpura, 
&: fendo a purpura diuifa, que tanto fegue a 
Coroa, claro cílà,que o mefmo que diífemos 
daCoroa^hauemostambêded zer da pur­

pura. Digo pois que também Cbníto com aquella Capa de 
purpura, eílà muv parabuf:ado>&: muy para temido,porque 
também com aquella Capa eità muy amoroío,& muy feue- 
ro, quceíTasfao as confequenciasde fer homem : Bccehomai 
A Arca doteftamento mandaua Dcos,que eítiueíTecuberca 
com hua capa carmeíim i E t̂ef?de?ífque defupey púlliítm hŷ î  
cmü/íít,ácníro da Arca eílaua o Manà,&a var^ro Manà q re- 
prefentaua a nufericordia de Deos,& a vara que repreíenta- 
ua fua luílíça,donde fe fegue, que eftauaõencerrada* debai­
xo daquella Capacarmefim a Iu(l:iça,& amifericordia , aíH 
também ca Chriílo verdadrira Arca do teftamento nouo, 
cftàcuberto com aquella Capa de purpura,mas debaixo da- 
^Liella Capadiffimula Chriílo a vara de íua juftiça,tŜ  encer-
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ra o perdam dc iuamifcricordia; porquc juítiça, 8̂  mlferi- 
córdiafaó os mifterios,que fe concern debaixo daquellaCa* 
pa Ora vejamos hua,&: outra coufa.

Primeiramencedeuemos bufcaraChriilo cuberto conti 
aquellaCapa de purpura , para nos amparar com aquella 
Capa, porque eílà muy amorofo cftando cuberto c6 aquel- 
la purpura j de tal maneira cobre aquella purpura a Chrifto, 
que Ihedefcobre o amor,porque de cal maneira Hie tern cu­
berto o corpo, que llie tern defcubcrto o peito: no ardente 
daquella purpura fe vèbem o abrazado de fua afíeiçao , na- 
quellas cores fe vem bem feus aíFecílos, porque de tal fortCj 
&: com canto exceíTo crei'ceram os incêndios de feu am or, 
que nao podendo coterie no pçito, fahirao a atearfe na Ca­
pa, vindofeadefcobrir nas rejultancias da purpura os ardo- 
resdocoraçao.

Puzerad os homens aquella purpura a Chrifto para afron • 
ta de fua peiToa , porem Chrifto tirou della crcdicos dc feu 
amor, nao fo porque feu amor ficamais encarecido, quan­
do mais injuriado, fe nao porque aquella Capa ferue de di- 
uifa ao amor diuino, para o diftinguir do amor profano 5 O 
amor profano pintou a antiguidade mii , &  defpido , 
pòrèm o amor diuino deue pintarfe com Capa , &  a razaô 
da differença he, porque o amor profano he amor menino, 
por iíTo nunca vzou de Capa , porque femprcfoi amor pe­
queno 5 mas o amor diuino vzade Capa , porque he amor 
muy crefcido; a grandeza do amor de Chrifto lhe talhou a- 
quellaCapa, que mal pudera aparecer fem Capa. tam gran­
de amor.Iofeph no Egypto para moftrar a lua Senhora,quão 
pouco a amaiia,largou dos hombros a Capa; Chrifto para 
rnollrar o muito que nos ama , fuftentou a Capa aos hom • 
bros. A Capa deixada de lofeph, pareceo aos homens def- 
pojos de feuamor, & eraôargumentos de feu defprezo ; a 
Capa pofta aos hombros de Chrifto, parecia defprezo dos 
homens,&: eram galas de fell amor, Ahfteis ,queamorofo

Deos
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Deosquetemosj temos hum Deos tao amorofo,que quan­
do padece afrontas por noíTo amor, faz galas das mefmas a- 
frontaSj&domefmo pano de que os homens lhe talharaô 
as injurias, deíTe mefmo cortou as galas ; que rara força de 
amor !

Sendo Chriíto Senhor noíTo, Monareha foberanodo v- 
niuerfo, cuja Opa Real arraftando gloriofamente fobre as 
Hierarchiasmaisluminofas, apenasa merecem fuílentar 
nos hombros os Séraphins mais illuftres ,• ignorantes os ho­
mens de tanta grandeza,por ludibrio lhe puzeraó aos hom- 
bro'.',ou hum pedaço de purpura,ou hua purpura em peda­
ços Î eílàtamamorofo Chrifto, queeíTa mefma afronta de 
fua grandeza , quiz que foíTe a melhor librea de feu 
amor. Lá diíTí Izayas, que quando os Anjos viraó a Chriíto 
c^bertocomaquella purpura que defeonhecendo-o, per­
guntarão quem eraf ^ is e jh fie  .qtiivenh tinãis veflihusf' 
que cftaua Chriíto cfom aquellapurpura tam afrontado, que 
nem inda dos Anjo^ era conhecido ; porèra acrefeenta o 
Propheta, que confeíTarao os Anjos , que eílauao Senhor 
muy gentil com aquella purpura ; formofus m (lolU fua ; pois 
como aííí i Se os Anjos vendo a Chriíto com aquelia purpu­
ra, odefconhecem por abatido, como o íouuaódegalhar- 
do , como confeíTao que lhe eítàbem aquella purpura ? O ' 
cafühe que os AnjosconüderaraõaChriíto,primeiro,quá- 
to à fua grandeza,depois, quanto a feuamor ; quando con- 
fiderarao a Chrifto,fegundo a fua grandeza, & o viram com 
aquella purpura afrontofa,pareceoIhes o Senhor tam aba­
tido em fua grandeza , que odefconheceraó por abatido : 
^ is e f l  tfte.quivenit tincíis veiTihm? Mas quando confide- 
raram a Chrifto fegundo feu amor, &  o viraõ com aquella 
purpura injuriofâ. tam gentilmente lhes pareceo có aquel­
la gala dc feu amor, que o louuaraô de galhardo i formofus m 

ftolU fud: de maneira que aquella mefma Capa de Chriíto 
deidiziamuitodefuagrandezaj as abonaua grandemente

â feu
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a feu ãmòr Î papa qucocredicodeChriílocrerceíTeem ícü 
amor, era forcjaque diminuiíTe em fua grandeza; eftà 
Chriílo tam amorofo, que por verfeu amor acreditado  ̂
quiz ter fua grandeza diminuída , quiz tomar aquella 
purpura com abatimcto de fua grandeza, fó porque ella lhe 
feruia de gala de feuamor.

E na verdade Chriílão^ que Tendo ta6 grande o amor de 
Chriílo, nao pudera defeobrir outra melhor gala , quea- 
quellapurpura, porque para hum Deoi; taõ amoroío , que 
galapodia vir mais aceomodada, que hua Capa ; quando 
os filhos mais amantes de Noe, íequizeram moílrar mais 
amantes, puzeraó hua Capa aos hombros, com que cobri­
rão os deffeítos dc feu Pay ; pois para Chriílo íe moílrar 
mais amante, que outra coufadeuiafazer, fe naó tomar a- 
quella Capa aos hombros cOm que cubrir noíTos deíFcito  ̂? 
dizia Dauid, prophetizando de Chriílo,que Chriflo nos ha- 
uia de cubrir com íeus hombros : fcapulis fuis obumbrabit //- 
hí : naõ fe achara occafiad em que Chriflo nos cubriíTe com 
feus hombros ! pois logo quando íe cumprioefta prophe- 
cia de Dauid,fabem quando,quando Chriflo tomouaqucl- 
la Capa ao hombros,porquetodas noífasculpas eíta Chri­
ílo cubrindo com aquella Capa fe nao pregunto , que
coufa famaquellesgolpesf aquellas chagas ? aquelle Tan­
gue ?aquellasfcridas?nadfora6 execuçoensda impiedade 
dos homens ? que coufa Tam todas aquellas dores, quepa- 
deceo aquelle corpo facratifÍimo,nam fam todaseffeitos de
noíTas culpas: he Texto expreíTo , &

pro nobïs doUt : ipfe autem vulneratus eflpropter inïepiiitdtes no- 
ftras : Pois fe Chriílo com aquella purpura eílá oubrindo
aquellas chagas, & íenaquellas chagas eítam as culpas dos 
humens, que muito que diga eu, quecom aquella Capaeílà 
Chriflo cubrindo noíTas culpas. Oh meu amantilTimo lefus, 
meu Deosj&í: meu Redempror 6̂  fe para cubrir noíTas cul-
is-âstendes aos hombros eíTaCapa, quem deixará de conhe- 
 ̂ cer
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cer o amor que tcndes ? parece que como dôfuelado aman« 
tepara rondamos as almas, fabiftesefta noite com eíTaCa- 
pa disfarçando voíla grandeza ; mas que importa que vos 
rebuceisjfea mefma Capa q vos cobre, he a melhor diuiza 
que vos manifeíta ? & quem deixara de conhcceruos pora- 
mantenoíTo, quando claramente fe eílaõ vendo no fino 
deíTa purpura as íinefas de voíTo amor no ardente deíTa 
Capa os ardores de veíTaaífeiçao ? Mas ah meuDeos,&:que 
malcorrefpondemos a tam exccíliuo amor,&fena6: û/tre 
rubrum efi veUimentmn tuum̂  que tenhais eíTa Capa aos hom­
bros para cubrirnoíTas culpas, bem me eftàjporèm porque 
ba de fer eíTa Capa vermelha, porque fe enuergonha eíTa 
Capa de encobrir tantas maldades noíTas, à viítade noíTas 
ingratidoens 5 &: que enuergonhandofe eíTa Capa de ençii- 
brilas, nao nos corramos nòs de eometelas ? Oh quanto nos 
fofreis meu doce ^efus.

Pois eftay certos, fieis , que fe nao correfpondermos de 
X>utra forte a tam grande amor, queeíle mefmo amor fe ha 
de conuerter em^indignaçaó, porque aquella purpura de tal 
maneira moftra aChriílo amorofo, que também o moílra 
feuero; aquella Capa eflàdeguerra,& em volta dos fauores 
eftà também ameaçando caíligos. Quando Dauidpedioat'- 
masa Achimelech, dííTelhe o Sacerdote, que foíTeao Tem- 
pIo,&: que debaixo de bua Capa acharia hiia efpada; Ecce 
hiegUdius e(linuolutits fd lio ; notauel myfterio, que fendo á 
Capa que eftà no Téplo o amparo de noíTas culpas, que de­
baixo deíTa Capa haja de eítar efcondida a efpada,que fendo 
a Capa de Chrifto todo o noíTo amparo/fe ha a de diífimu- 
lar debaixo daquellaCapa ?fi, debaixo daquella Capa eítà 
efcondida a efpada  ̂porque 5am fios da eípada todo«: os fios 
daquella C a p a , a  razam clifto he, porque fe naquclla Ca- 
pà temos muito que efperar, também temos muito que te­
mer .* fe naquella Capa temos que efperar o amparo tam- 
iem tem os que temer 0'Caftigo , porque quando cada qual

C díí
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de nos for chamado ajuizo, ha dedaràqueíle Senhor muy 
eílreita conta daquella Capa , por ilTo de tal maneira eítà 
Chrifto amorofo com aquella Capa, que juntamente eftà de 
guerra: Ecee hiegUdius efi inuolutusgallio,

Mas perguntarmehaó fobre que materia ha de cahir eíla 
conta ? fobre que materia Te tros ha de tomar conta daquel- 
la Capa ? refpondo primeíramente, que fe ha de tomar co­
ta a muitos de rebuçarem feus vicios com aquella Capa de 
Chriftoj a Capa de Chriíto he Capa de v irtu d e,co m  Capa 
de virtude reueflir os vicios,que graue materia para dar co­
ta a Deos! Oh quantos miniftros da luftiça , quantos OíH- 
ciaes da Republica, quantos Superiores, quantos particula­
res cxecutao a paixão,o odio,a vingança com capa de zello^ 
com capa de ordenação,com capa de virtude i mas oh que 
apertada conta darào diílo a Deos,aílim os que o obrão,co­
mo os que o pcrmitem,que de Reynos,que de Impérios,que 
de Republicas fe não tem deítruido com pretexto de pieda­
de,ôc religião , bafta por exemplo a Cidade de Troya, onde 
entrou a ruina disfarçada em hum facrificio,que dentro da- 
quella fatal machina facrificada à DeofaPallas,fe diílimulaua 
fua vitima deftruição,&r que debaixo de tãta piedade fe exe- 
cutaíTetão lamentauel ruína ! Q îe aílim íe infame a pieda­
de 5 oradai conta a Decs de aílim mal quiítar a virtude,dai 
conta a Deos de executar voíTa paixão com capa de zelío 
nas deu2ças,nas vifitas,nas refidencias 5 depois de tanta co­
ta aoshomens,dai agora conta a Deos.

O primeiro que vzou mal da capa da virtude foi Lucifer, 
acuíando aos outros Anjos: AcufabatHbs ante confj^eãum Dei 
die, ac noefe; diíTe S. loão no feu Apocalypfe: a capa era de 
zelloiporèm có elía encubrío fua condição luciferina .’Cen- 
íurou ludas â Magdalena de não gaitar cornos pobres òs vn- 
gucntospreciofos,acapa era dc charidade,porém com ella 
encubria fua ambição.Condenarão os dousiuizes a Suzana, 
eonforjoae fua ordena^ão.a capa era da ley, porem com cila

en-
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encubriram fua vingança. Crucificarão os Pharifeos a 
Chriílo, a capa era de religião, porém com ella encubriráo 
íeu odio: Oh que de vezes fê repete ifl:o no mundo, que dc 
vezes com capa de virtude íedisfarçao odios , vinganças, 
ambiçoens,& naturezas luciferinas j porem que fe ha de fe- 
guir daqui > eu o direi •• os Pharifeos perderáofe, &osIuizcs 
codenaráofe ; perdeo-fe Iudas,&: condenouíeLucifer.Luci- 
fer foi o primeiro que no mundo fe reueftio da capa dc zel- 
lo j Lucifer foi o primeiro que em todo o mudo acufoujLu- 
cifer foi o primeiro que em todo o mundo feperdeo; Oh 
quantos no dia doluizo,quantos Anjos fe verao acufadosj 
mas quantos Luciferes fe verão perdidos! A verdade he, q 
o zello deDeos foi Ei ias,deíapareceo Elias largando a capa, 
&: ficou fó no mundo a capa do zcllo,no dia do luizo fe ma- 
dara reftituir a capa a feu dono, ÔC então fe veràm ali cnor- 
midades;que fe culpriao comeftacapa.

Porem nao he fo efte o modo que ha de capear os vicios," 
outro modo ha igualmence perniciofo , ôZ vem a fer encu- 
brirnaConfiíraõascu'pas,ouascircunílanciasdellas ; Oh 
que viciofa capa : Ora demos que morra hum pecçador,af- 
fim com as culpas cncubcrtas,&: que aíTim feja chamado a 
juízo: peceador defgraciado porque nao conícíTaítes intei­
ramente todas tuas culpas ? o vnico remedio das culpas he 
aconfiíTao; pois íècometeíles as culpas,porque mal logr ̂ f̂te 
o remedio ̂  que defculpa fe pode dar a eftc cargo , eu lhe nao 
acho defculpa; poderiaferuir de defculpa o pejo natural, 
mas fe todos naó tiueramos efte peio , íe nos nao corrêra­
mos todos de defcubrirnoíTascuIpasahum homem como 
nos, que merecimento teriamos em dcícubrir noíTasculpas, 
a confiífao he o Sacramento da penitencia,ôc comohauia de 
fer penitencia, fe não fora mortificação,cometemos os pec- 
cados tão licencioramcnte , ternos oremedionaconfiíTam, 
& não hauia de euftarnos algua difficuldadc o remedio ? af- 
fimâs mãos lauadas hauiamos deleuaraabfoluição , fãm
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tao enormes noíTas culpas , quenòs mefmos nos corremos 
de as defcubrir, òc naó nos hauia de cuftar o perdam dellas, 
ao menos eíTepejo dc as confcíTar ? alèm de que pergunto 
3.{fiySc que vergonha temos nòs de confeíTar as faltas alheas> 
ainda mal,porque nefte particular náo ha no mundo vergo­
nha } pois mais nos dvueramos nòs correr de pubhcar â  
faltas alheas, que de confeíTar as próprias, &: dou arazam ;
porque quando confeíTo meus peccados,faço hum grande 
a<flo de virtude; quando publico os alheos cometo hum 
grauiíRmo peccado; fobre Ter peccado contra Deos,ain­
da pera com o mundo he vilefa,6cignorancia;he vilefa por­
que faço ruins aufencias a aquellc a quem tal vez moflro bo 
roíl:o,& que maior vileza ? he também ignorancia;porque 
em falar mal dos outros modro^que nao fei falar; ao menos 
nioílro que nao fei falar bem,6d que maior ignorância! on­
de fevè mais a difcriçáo dos homens,que no bem falar; pois 
como no falar rnal dos outros pode cófiílir a diTcriçao ! Oh 
valhameDeosfenhores, quetofcos juízos ha no mundo/
£âo materiaeshemos de Ter, que nem ao menos faberemos 
conuerfar! faltaoíucccíTos de guerra,mudanças de Ivlonar- 
chiaSjO curTo das caufas materiaes, outras mil matérias 
curiosas, por forçahauemosde falar em materialidades, na 
fraqueza defte, no deíTeito daquelloutro, que limitados dií- 
curfos rPois eílai certos, que nenhum de nòs murmura,que 
nao íeja murmurado; nenhum tem que notar, que náo ha­
ja muito mais que notar nelle ; poríjue quádo pera fer mur­
murado náo tenha outro deíTeito mais que o murmurar, aT- 
faz tem em que juílamente fer murmurado.Ora ex aqui co­
mo he mais pera enuergonharnos de defcubrir os peceados 
alheos, que o confeíTar os proprios; pois fe com tudo nos 
náo enuergonharnos de defcubrir os peceados alheos,fe nos 
n á o  enuergonharnos de cometer hum peccado tao vil ? na
prefençade tantos ouuintes,como nos enuergonharnos de
dizer a hum ConfelTor.debaixo de figillo noílds peceados ^

- -  - - ------- -  ôcfe
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fc nos não emiergonhamos de os cometer, como nos en- 

uergonhamos de os confeíTar ? Dai là difto repofta a D eos» 
ifto não tem repoílai^

O tjue reíta daqui he,ejue quem fe corre de confeíTar Tuas 
culpas,que fuja a occafião de cometelas,&: efeuzarà a vergo­
nha dc confefíalas ; façamos eíle difeurfo ; eíle talpeccado 
he tão enotme,que fe o chegar a‘cometer, me hei de correr 
de o confeíTar,pera o confeíTar corrome ; perao não cõfelTar 
condenome > pois peceadotao enorme, cuja confequenc a 
he minhacondenação jpeccadotáoenorme, que não hei de 

■ atreuermeaconfeíTalOjComo meatreuo euacometelo,eííc 
lie o remedio,antes de cometida a culpa,porque depois de 
cometida fò a eonfiíTao he o remedio, porque de outra forte 
ficais não fó com a culpa,que cometefteSjfe não também cd 
os outros peceados',que confeíTaíles  ̂ dc mais com hum 
facrilegio,que cometeíles^fieando fempre obrigados a refa-̂  
zer eflas confííToens-; porque todas fbrão nullas, & deoutra 
fortenaohafaluação. Pelloque Chriílãos confeíTemos de 
plano noíTospeceados,&: a menor circunftanciadelles: não 
palliemos noíTas culpas, bafta aqiiella Capa de Chrifto pera 
cobrirnos-j porque he muy poderofa aquella Capa .* quem 
cubrir Tuas culpas com a Capa de Chriílo? oh bcmauentu-' 
radopeceador > masquem as cubrir com Tua propria capa, 
ohpeccador defgraçado! Dizia Dauid,quc erão bemaucn- 
Curadososquetínhão os peceados encubercos : Beati quorum 
'< emijj£ fíint iniqíiitAtes^<ír quorum techa -funt peceata : falâua d  ̂
peceados cubertoscom aCapa dcChriílo,que de tal manei­
ra cobre, que juntamente perdoa, os que tem ospeccado& 
cubertoscom aCapa deCbrifto,cítes fedeuem chamar bc- 
auenturados; Beati quorum rc'mijj't f̂unt^&c.rms os que tem os 
peceadoscubertos com capa, que os não deixa perdoados, 
os que tem os peceados cubertos com Tua propria capa. oh 
defgraça dos peceadores/Bateo Deos ãs portas de hila alma, 
^  rcüftindo eila a ísus golpes  ̂auzetoufe Decs de Tuas por*̂
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taSjdeufe cîîa finalmete porculpada,tomou a capa,&: fahin- 
do em buica de Deos, executarão nclla cruel vingança os 
miniftrosda diuina luitiça : Percuffermt me  ̂ vulnermertmt 
mejidertmtpxlliummeHmivt^Qiro'z^x^ eita aima ainda que 
culpada não hia em bufca de Deos ? pois fe vaibuicar o re* 
medioxomo encontra o cafligo : direi : efta aima eftando 
culpada embuçou-fe, tomou a capa indo bufcar a Deos , &: 
quando hua aima indo bidcar a Deos pera remedio de fuas 
culpasjlançafobreoshombrosacapa, em vezdoremedio 
encontra ocaftigo : percufferunt me j deuera efta aima efpe- 
rarque Chrifto IhelançaiTe acapa por cima, ÂrperaVfto ha* 
uiadehir fcm capa 5 indo culpada deuia chegarfe a Deôs 
deicuberta^deuiaeTperar que acobriiTe a capa de Chriilo,6^ 
ella cobrio* fe com fua propria capa ; pallium meum ; pois q 
fe hauia de feguir > que fe bauia de feguir, fenao experimé- 
tar o cafligo :pereufferunt me^^^on fim de tudo tiraremlhe a 
propria capa: tulerunt pallium meum : Oh comofe veràno 
dia do luizo reprefentada eÎlatragedia ? a quantos fe data o 
vltimo caftigo,porque leuarao capa á ConfiíTaó , &: a quatos 
fe tiraràô as capas no dia do luizo que de culpas encubertas 
fedefeubrirao naquclledia;poisfe aiîîm fe haode defeubrir ' 
perante todo ovniuerfo pera noífaconfufam > não he mais 
conuenicnte,que fe defcubrão agora ao CófeíTor pera noíTo 
remedio ! Em refolução fieis,baila aquella Capa deChriílo 
pera nos cubrir,cfperemos o perdão daquelle Senhor , que 
aquella Capa baila pera nos amparar, porém fe bem noíTas 
culpas nos pòdem caufar grandes temores ; naquella purpu­
ra podemos fundar grandes efperanças. Quãdo o Sol no feu 
Oceidentefepoem entre purpuras, promete ferenidades : 
Serenum erit r̂ubicundum eíienim Cdlumŷ o'\% íe Chriílo d>uino 
Sol dcluftiça,quando mais vezinho a feu occafo,eílà cerca­
do de purpura,que tempeílades podemos temer, &  que fe­
renidades não podemos cfperar.

Cheguemos pois almasChriílãaS;Cheguemonos a pedir o
perdão
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pcrdao de noíTas culpas, que pcra amparamos com aquella 
Capa nos eílàefperandoaqueJle Senhor j meulcfusde 
minha alma i Oh meu amanciíHmo lefus, que de vezes Se­
nhor VOS temos offendido, & que de vezes nos tendes am­
parado, que de culpas noíTas nno cubris com eíTa Capa, mas 
que affeitos voiTos não defeubris! Oh como eilais amorofo 
quando mais injuriado,qucdiuinamente mudais as afron­
tas de voiTagjandeza , em galas de voiTo amor 5 mas defeu- 
bri Senhor, laçai dos hombros a Capa, & em voiTas chagas 
veremos noíTascuIpas. AhChriílãos! Ex ali o diuino Elias, 
quando mais arrebatado entre incêndios de feu amor, lanfa 
dos hombros a capa pera prendas de fua aífeição,pera reme- 
dio de no/Tb deíemparo j porem fe lançou dos hombros a 
Capa de purpura^nas coílas Jheficaapurpura dofangue,dos 

ombros lhe cahe aCapa compotla de fios de purpura , nas 
' a piirpura correndo em fios de fangue! Oh fe

cahiramos nos em hííaj & outra finez?)! A Capa de purpura 
- cahepera no/To amparo 5 a purpura de fangue corre pera.
I tioííbremedio j acapadepurpuracahepera cubrirnos, a 
; purpura de fangue corre pera lauarnos. No Cenaculo lar- 
! gou Chriíto as veílidura^ pera lauar c6 agoa os pc.s dos feus 

DifcipuIos,agoralargaa Capa dos hombros pera lauar com 
■ íangue noíTas culpas 5 Oh que de culpas té que lauar aquelle 
I ^^DgucfEx ali fieis o que cubriá aquella purpura, culpas dos 
, nomens &  finezas de Chriílo, & que mal que dizem junto a 
I tantas finezas,tantas culpas! Oh quem nunca vos oííendera 
I meu bomlcfusí Oh quem T mpre vos amara meu Icíus do- 
I meu coraçao j mas Senhor ja que com eíTa Capa cubris nof- 
Tas culpas,cubri noíías ingratidoés, perdoainos Senhorpor 
quem vòs íois 3 perdão meu Deos da minha alma , miferi- 
cord ia Senhor,pera que aíTim mereçamos voíTa graça, que 
he o penhor da Gloria : Ad qtiam nos perducat Domwns left̂ s 
Chrifim  ̂ Amen,.
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Das Cordas.

EcceHomo. loan.19.

A wjBE MhojctemosaCíirlílo mni perabuf- 
I cado,& mui pera temido, porque cambem 

hoje o hauemosrde ver amantCj ^  mui rigu- 
rolo. HeChriíloem quanto homem hum 
Deos mui humano, & ha de fer em quanto 
homem humiuiz mui feuero j & claro eítà 

que ohauiamosde ver hoje muihumano , & mui íeuero ' 
pois hoje fe nos propoem em quanto homem: Ecçe Homo z 
Continuando pois com a minha empreza, tratarey hoje de 
Chrifto em prizoens j &: perahiratadoaaquellasinfignias 
de Chriüo, tratarei hoje de Chriílo atado,tratarei daqudlas 
cordas com que o Senh<jr appareceo no Precorío de Pila- 
tos,&: nelias veremos, que fendo prizoens de feu amor,faõ 
inílruraentos de fua indigna^ao : \do Ezcchiei a Decs edi- 
ficando a Cidade de Hicrufalem,f^ vio que trazia nas maos 
hua corda ; funiculus ligneus in manibus cjns  ̂ vio também 
HyeremiasaDeosdeílí^uincío a meíma Cidade,&:vio que 
trazia hua corda nas maos; tttendit funuulnmfuum^ j5 eíláo 
na dificuldade: ameímacorda^ omefmo inflrumento pera

D tc'io
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tao diuerfas acçoens ? Ezechiel vè aDeos edificando,Hyere- 
mias vèa Deosdcftruindo, ambos vem a mefma corda nas 
innos de Deos ?Sy, que pelos mefmos fios por onde Deos 
nos ama nos caftiga ; por iiToa mefma corda que ferue a 
Deospera edificar, Ihe ferue tambem pera deftruir. Deos 
vem aedificarcomobenignOi&: vem adeilruircomo rigu- 
rofo,&: porque Deos corn as cordas nas mâos he tam rigu- 
rofo como benigno, por iÎTo vza de corda pera edificar : 
niculus in manibus ejus, &: vza de corda pera deftruir .* tetendit 

ftinnulum[mm, temoshoie que ponderar a Chriflo corn hua 
corda nas maos , &: quemdu*3Ídaquepor aquella corda fe 
hao de medir juntamente noifo remedia, noiîb caftigo, 
quem duuida que corn aquella mefma corda fe nos repre- 
fentâChriÎlo mui amante, mui rigurofo f Ora vejamos 
hua,&:; outra parte.

Primeiramente ertà Chriflo muyamoro o atado corn a- 
quelîas cordas, porque fomente feu amor o pudera ter 
ÒO intdlum vinculum: diz S. Lourenço lufliniano; Nullum 
vinculum Veitenere fojfit, [ichiiritdtis vinculum defutffet : Se 
Chriflo nos nao amara,quemhauia de atar asmâosdeChrt- 
ilo, fendo Chriflo taopoderofo j quem fenâo feuproprio 
amorlhe pudera atar as mãos? notauel cazo ; que fendoSa- 
famaguedelha de todo o esforíjo, Dalila hua mulher fraca 
por tâtas vezes Ihe ataife as mãos j pois aiïïm fc deixa amar­
rar tão abalizado ésforco ? Quiz Dauidlouuar mais encarc- 
cidaraente o esforço de Abner,& diiTe deita forte : Nequa  ̂
cjuamvt mori[oient ignmámortuus efl Ahner j manustux ligata 
non[unt,&p^destui non[unt copedihus aggrauati : Abner nun­
ca viueo como cobarde, ate na morte procedeo como va- 
lerofo, &: iíTo porque.?porque nunca fc permitio aprizoés, 
ninguém lhe vio nunca atadas as mãos í morto fi,mas não 
atado,cedeo aquclle valor ao amor , porem não cedeo à pri- 
zão. De forte que pera Dauid lhe calificar o esforço ,enca- 
receolhe a liberdade,pera exagerar o quanto pudera,diíTe

quo
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que ninguém o atara .* Mmus tu& ligatã fjon furit; Pois fe cm 
naó terásmaos atadas confifteopundonordo esforço,ten- 
doSanfam táoconliecidoesforço, como pcrmitca Dalila, 
quelheateas máos íeíTesfaóospriuilegios do amor , que 
náo íe permitindo a prizoenso esforço, íóo amor o pode 
pòrem prizoens. Amaiia Sanfam cegamente a Dalila , 
pera moílrarâqudle idolo de fua cegueira, os extremos de 
íeuam or, permitioqueapezardefeusbrios lhe acaíTe as 
mãos, & que fineza fora o entregarfe a prizoens, fe não ti- 
uera valorqueacreditaíTea fineza ? fe não fora tão grande o 
valor de Sanlam, podião fer aquellas cordas teílemunhas de 
fua fraqueza, mas fendo feu valor tão grande , não podião 
fer aquellas cordas fenão argumentos de feu amor. Pois 
fendotantomaisauantajado o poderdeChrifto , que o de
Sanfam, &z fe com tudo o vemos com as mãos atadas, que 
hauemosde dizer,/fenão que feu amor lhe tem atadas as 
maos! braços tãoesforçados,&: rendidos,mãos tão podero- 
fas,& atadas f obra hede amor femduuida , como não foi 
falta de esforço,fem duuida foi força de amor.

Com fero amor a(^o da vontade, com tudo não ha de fer 
voluntário quem tem amor; tudoconquiíla o amor pera 
render híía alma; porem a primeira coufa que conquiíla he 
a liberdade; fer amante , & viuer liure,mal fe compadece ; 
porque mal viue em fua liberdade,quem viuc fogeito ãs leys 
do amor, quem fe não catiuanao ama .-porque amar he ca« 
tiuarfe,&!: aquelle maisperfeitamente ama, que maiscflreí- 
tamente fecatiua. AmauãofcIonathas,&Dauid, &: porque 
ambos feamauão, ambos entreíi viuiãoprezos, & atados: 
yí mmx lomth.t conglutimía (’fí intm& T>a(t'fd, com tu do con- 
cordão todosem que lonarh i' aniaua mais a Dauid, do que 
Dauid amaua a íonathas ; por ilTo na Eícricura encarece 
tanto mai oamor delonarhas, queoamordeDau’d , que 
feî : vezes fed’z expreíTamente, que lonathas amaua a Da- 
uid,&; húa fo vez quç Dauid amaua a lonathas, ^  iflb em

D ij ter-
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termo imperfeito, & íó por boca do mefmo Dãiiid : u

p o is  ilTo porque razao? naoviiiiao prezas entre l
aquellas duas vontades, nao viuiao aqueilas duas almas a- 
tadas ambas eptre fi j pois porque razáo fe cncareceo mais 
na Efcritura o amor de lonathas, qne o amor de Dauid ; a 
razaohe,porqueíe bem viuiao entre fi atadas aquellas ouas 
almas, com tudo nao foi Dauid oque fe catiuou alonatha?, 
lonathas foi o que íe catiuou a Dauid .♦ Animx londth  ̂ con- 
ghîwcUd eft AnimA T>Auid̂  ÒC como aquelle mais ama, q mais 
íe catiua, como aquelle tem mais am or, que tem menc^ li­
berdade, por iíTo foi mais encarecido o amor de lonathas , 
porque teue menos liberdade que Dauid, Pera. maior
íirmacao comparemos o amor, que os homens tem a Deos
na gloria, com o amor que lhe tem na terra, qual deites e o 
mais perfeito amor? Claro eftáque o amor que lhe t^m na 
gloria ; &: ilTo porque > porque o amor que lhe tem na ter­
ra he Pure, & o amor que lhe tem na patriahe neceiíario, ^
o amor f e m  l ib e rd a d e  h e  m a is  p e r f e i t o , q u e  o a m o r  com li­
berdade Î por iíTo nagloria donde fe ama com menos liber­
dade, fe ama com mais perfeiqao j poníTooamor que oS 
homens tem a Deos na terra,he amor menos perfeito , o
que ihe tem na gloriahe mais perfeito amor , logobem di­
zia eu, que aquelle temmaisperfeitoamor,que tem menos 
liberdade : bém dizia que aquelle mais perfeitamente ama ,̂
oue mais rendidamentefe catiua.

 ̂ Pois fe aquelle he mais amante que viue menos liure,
que muito que diga eu, que quando Chrifto fe nos apreferna 
prezo,então fenos encarece amante. He o Efpinto Sando
o amor diuino,&: reparo eu muito cm que eíte amor fe viíie 
na criaçáo do mundo fomente fobre âs agoas .* Spiritus Do  ̂
tniniferebaturfuper porque razao fe vio cite amor fo­
mente nas agoas ? porque nao em algum dos outros ele­
mentos j a razao verdadeira elle a fabe,o que eu fei he ^que
€útre todos os elementos  ̂nenhum tem correntes fe nao as------  - ------  ------  ' agoas
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agoas, como O amor verdadeiro fevè nas prÎzoens ; prr
iiT'» O diuino amor fe vio nas correntes. Pois quem deixarà 
de conhecer o anaor de Chriito,quando o vir entreprizocs, 
quem pondo os olhos naquellas cordas de Chrifto, deixarà 
de conhecer na perdà de iua liberdade, os impérios de feu 
amor ! Em toda a compofiçào do corpo,nào fe achào outras 
cordas, mais que as cordas io coraçao, &s porque caufa o 
Goraçàohade viuercntre cordas, mais que as outras partes 
do corpo ? eu diiTera que fo o coraçào viue prezo entre cor­
das j.porq ue de todo o corpo a parte mais amoro'a he o 
cora.ao : ^  fendo o coraçao mais amorofo , quem düuida 
que hauia de viuer entre cordas î Gli mcu lefus do meu co­
raçao , meu Iefus,(?i meu Redemptor, &: que bem vos com^ 
petem as cordas,fendo vos tam amorofo ! Todos Senhor 
vos venerao por cabeça do genero humano ; porèmeupor 
muitos maiores titqlos vos chamàra nolTo coraçao , nào fè 
porque a difpendio de voiTo fangue fe formarão os efpiritos 
de noiTa vida ; fè nào porque de codo cfte corpo miftico fois 
Vos a parte mais amorofa,&:Tendo vos todo noiTo coraçao> 

'que muîto que viuais entre cordas^? que muito fendo tam 
grande voiTo amor! E quem cuidara meu Deos,quepodia6 
confiitir nas groíTerias^as finezas, na groíTeria deíFas cordas, 
as finezas de voíFo amor 3 porém quem ha de cuidar, fendo 
as cordas que vos atao doces prizoens de voíTo amor, amo- 
rofos laços de voíTa affeiçao; Oh que jufto fora meu Deos da 
minha alma, que jufto fora, que atadas voííàsmàos c6 cora­
das, nolTos olhos fe dèzataíTem em lagrimas, que bem fc 
correfponderàó as cordas,<S  ̂as correntes j as cordas de voí- 
fas mãas,&: as correntes de noíTos olhos ! Oh firúao Senhor 
voíTas cordas de arraílar noiTos affeélos : trafje me poîite : vi- 
uaraos prezos meu Deos, viuamos v n id o s m furjicHÜs 
in vinculís chéritAtisfiL jà que vòs fois todo o noíTo coraçam^ 
'aíÍi por prezo,como por amorofo, íazei meu doce lefus cô  
.^ue vos amemos todos de todo 0 coraçaõ,

D ü)’ Mass



t,

E;:i

Jo  PRACTI CA III.
Mas ah fieis,que temOjtemo queaígumdiafe dczacem 

aquelleslaços & qiie arrebentem aquellas corda-vA foga he 
o Emblema da juítiça ( como todos fabem ) pello que íe a- 
quellascordas deCiiriílo faò agoraprizoés de feii amor, ad- 
aicrci, que também iam inftrumeucos de fua juíliça. Là en­
trou C'^riilo huahora noTemplo , encontrando naó fei 
quedefordem, de híías cordas fezaçoute com que execu­
tou o caítigo:£/ cum feàffet: flage ’ínm de fitmcuíiŝ OTmjes ejecit de 

Olhai que aquellas cordas podem fernoíTo flagello; 
&:olhai quepòdeChriííoformardaquellas cordas aponte: 
^ ã f i flagellum defunicuHs quando cada qual de nò< for cha­
mado ajuizo perante aquelle Senhor, que conta lhe dare­
mos,de que eftandoelle atado com aqueUiscord^-s, viuef- 
íemos nòs com canta foltura ? Chriíto por noíTas culpas ata­
do,&  nó^taodefalmadamente a multiplicaras culpas! Oh 
que grande matéria pera darconta aDeos ? Chriílaôs qual­
quer peceado mortal naó merece por caftigo menos, que 
huminfernoj mastoiauia quando cometemos as culpas 
como enleados,com receo dadiuinalufti a, parece qucef- 
tamos enternecendo a diuina rnifericordia, porque como 
o cahir he penfaó (bem infeliz de noíTa natureza)  em noífa 
propria fraqueza temosalgua defculpa, porem quem deíar* 
madamente , & â redea folta fe entrega a todo o genero dc 
vicio% queefperança pòdeter de ruafaluaçaó, hum ginetc 
defenfreado onde para, íe naó em precipícios, dezamarra- 
do hum baixei, onde acaba fe naó em naufragios,Sc preci­
pícios! naó iezejamos todos fab^rfe oos faluarcmos , ou 
naó; poi5 tomai eíle final , que he aprouadod’ todosos 
SantosPâdres. Aquelle que ofFende a Deos a medo , ó: co­
mo atado,& ainda depois de o offender fica como enleado 
de corrido, o mais proiiauel he que íe faluarà; mas anuelle 
quedefenuoltamenteoffendea Deos, todo defempedido , 
mui foKro mui defenfadado, aqui ha poucas efperanças do 
í emedio,o mais prouauel he, q íe.ha deperder, o mais cerro 
hc,q fe ha de condemnar. Oh

á'
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Ohquêarrircadasqueíaô,Gathoíico auditorlo , que 
arrifcadasquefaóasfolturasdcnoíTas vidas? quearriícào 
que viue hum peccador folto: diíTe Chrifto (  que ainda en­
tre os Chriílaós tcnko horror de o dizer,porém porque nam 
direi eu o que diíTeChriílo ) diíTe que ainda dos ChriítaÕs 
eram mui poucos os quefe hauiam de faluar , &  que o$ 
mais delles fe hauiam de perder .* Multifmt vocati^paud ve* 
roeleãii ôc para Chrillo explicar entaõ a forte dosque fen­
do Chriíhós fe hauiam de perder, vzóu da ParaboJa de hum 
Rey, que mandou atardepès,&m aósa hum feu conuida-. 
do : Lignus mambus,dr pedibus mittite eum in tenebras exterio* 

de maneira que o conuidado, que Deos mandou a- 
marrar, eíTc reprefenta a humChriítao,que fehade per­
der; poisporquecaufareprefentaa hum conde rmado o 
peccador que Deos mandou amarrar? Gh defgraçadafol- 

: tura;notai , íe fendp elIepeccadorDeosomandouamar- 
rar, fbguefe queapareceo folto diante de Deos íendopec- 

' cador; pois hum peccador folto que podia vir a íer, íe naõ 
hum condem nado; eíla he a forte dos prefcitos,paíTar a vida 

‘’emfolturas,&pera quefehamde conhecer aquelles mui­
tos que ainda de entre os Chriíláós fao prefeitos; porque os 
predeftinadosviuaó em contínuos apertos; Os judos viuc 
fempre atados. Vede hum S. íoamBaptiíta em correntes : 
Ioãnnesinvwcnlis:YcáQ\wxm S. Pedro em cadeas ,v 
eateniŝ  Vede hum S. Paulo em prizoens: Jn carceribus ]̂. ôc o 
que mais he,vede aquelieSenhor^a fumima innocencia,com> 
hiía corda lançada afrontofamente ao pefeoço  ̂&: as madŝ ' 
atadascmelmentecom aquella corda; pois fc^as maiores^ 
fandidades alH viuem, fe as maiores’ fandidades viuemr 

i cntreprizoens, como pretende hum peccador faluaríe en- 
itrefoicurasPque dirám os homens no dia do juizo appare- 
teendo com íoltura diante de Chrifto?& Chrdocom aqueK 
ílascordas por amordos homens, aculpa foltapera íer jul- 
igada pella innocencia prezafterriuei tribunal í Gheomo

fe
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fe confundiràü entaô os peccadores? E porque nos nao co- 
fundiremos agora ? aquelle Senhor com as maos atada por 
noflas culpas , <V nòs còm tanta foltura oíFendendo àqueMe 
Senhor ! a fanaidade em prizoens,5d o peccadocom íoltu,
ras que matéria pera noíTa confufaô.

' Com tudo naó f ó t o m a r â  aquelle Senhor eftreita conta
aos peccadores, que viueraó fokos, fenaó também aos que
viueraÓ amarrados; foltos á culpa,&  amarrados à culpa to­
dos haó d - daraDeos mui eftreita conta. Toda aoftentade 
Deosbemateriadeque fe ha de dar mu. eftreita contaa
Deos; porem os que viuem amarrados a fcusvicios hao ae
dar conta a'Dcos muito maiseflrcita ; qiielaílima,que con- 
fufaó ferà no dia do luizo , ouuir o ruído das cadeas, & o el- 
teondo das correntes; de todos aqudles.que viucndo nelte
mundo amarradosafnasinclinaçoens no outro mundo a-
pareceràõ amarrados .• Oh que íe vera naquellc vlnmo dta :
Os efcÓmungadü',&ligados com céliirasviràmarraílando
cadeas: os b l a s f e m o s , per juros trarámrnordasas; os ho­
micidas algemas : os ccnfuaespeas ,&  os difamadorcscor­
rentes; os concubinarios grilhoens: os adultetos efporas; 
os ladroens baraços ; os murmuradores pegas, que ekron- 
dos.que ruido, que confufaô ! Extodos perante o tribunal 
diuino •• peccadores defgraçados.êi que prizoens íam elTas, 
naôvospuz todos em liberdade, quando a roím me atarao 
cftasmaôs; pois como vos vejo agora fem liberdade, nao
baftaua cometer as culpas, fenaó admitir as prizoens ! Ah
íisis que naó fei que repoftapòdem dara Deosospnfionei- 
ros do peceado ; que criandonosDeos em nolTo hure alue- 
drio q fendo nós lenhores de noíTa própria liberdade f  ain­
da aVefpcico do mefmoDeos )que catiuemos noíTavonta-
de ao apetite, ao peccado,6̂  ao Demonio ; que cayahu ho­
mem emjiuaoccafiao de peccado,dcfculpatem em fuafra­
queza; mas queviua amarrado a occafiad , que deiculpa
cem > naó he feiihor de fua vontade, porque fe nao foltapaao

tera
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tern líurè aluedrio, porque fe nag deíembâraça ? a maior la- 
ilima he, que fendo aconfi/Tao o lugar onde fe deixao eftes 
grilhoens, fendo aconfííTao o lugar ondefefoltaó eílas ca- 
deas, tornaó muitos com as mefmascadeas da propria con- 
íiíTao: fieis dcfenganemonos 5 quem naóleua da confííTam 
hum propofico, húa refoluçaó mui firme de naó cotinuar 
nopeccado, nad íeconfcíTou, vai ligado com as mefmas 
culpas j leua arraftandoas mefmas prizoens., òc quem viuc 
amarrado deftalofce > amarrado ha de apaijecer no Tribu­
nal diuino, trifte daquellequelàaçarecer amarrado : Vého  ̂
mini iílî  fe cà nefta vida lhe parecem doces eílas prizoens, 
alguâhora ha de morrer, pois là lhe achara o engano na 
outra vida , afil o di*íTe Salamaõ; IniquitatesJu<e cdpiunt impi» , 
&  fmibus peccatorum fmrmn conftringitHr,ipfe morietiAr, ^  ia 
multitudineftultitUfux decipietur,

Peccaraoos/yijos,&: fendo chamados aju izo, foram 
logocondemnados j peccou o homem, &:fendo noParaizo 
terreal chamado a juizo, deu fuasdefculpas, &obrigoufe o 
FilhodeDeosadarlheo renaedio, agora pregunto : afllm 
como o Verbo diuino encarnado remio o genero humano, 
porque naõ remio também a natureza Angelica ? porque 
cauí^ forao logo condemnados os Anjos fendo chamados a 
juizo, grande confirmaçaó do que digo, a natureza dos ho- 
menshe mudaucl, aíli como comete a culpa, pode tam­
bém deixar o peceado 5 por iíTo tratou Deos de feu remé­
dio j porem os Anjos como faotam aprehenfiuos, &: amar­
rados à fua opinião, nau hauiaó de emendarfe ; ali ferrarao 
ondecahirao, cometeraó opeceado , & ali fe amarraraoi 
ppis natureza taó amarrada ao peceado , perderlhe asefpe- 
ranças aoremedioTendo chamada a juizo^ ha de íahír con- 
demnada. AhCbriftaos, & quedefgraça fera dar amefma 
caufa,pera correr a mefma fGrtuna,o peccárferà dv homes, 
mas o amarrar ao peceado he de demonios,&: ferâ bem que 
Ihefigamosaíorce, que triílefortc 3 pois lhe imitamos a

E natu-
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naturèzá. Em refoluç-6 fie-s, jáque como bomenspecca- 
jrios>emendemonov comohomeni,rompamfe aspnzoens^, 
dezatemfe as cordas,deixemos algiia hora dc viuer atados â 
culpa 5 pois que por noíTaculpa eíla aquelle Senhor atado, 
antes que nos refoluamos em terra, refoluamonos, porque 
Te nos reíoluermosfirmeniente a nao continuar nopecca- 
do,euvosaíreguro , que aquellc Senhor vos conceda facil­
mente o perdão. .

Nao aduertis naquella Imagem fagrada, como odiui- 
no amor lhe tem atadas aü maós í* nao aduertis como nam 
tem maos pera ocaítigo, viftas noíTas culpas , parece que 
eílaua refoluta a diuinaluíliça a tomar dellas vingança 
rèm ordena o amor,quc aí nao caíligue, &  poílo que noíTas 
culpas laó tantas,&: tao grandes, com tudo rendeo-fe íinal- 
mente Chrin’o,&: cruzou os braços a feu amor ; parece que 
dizendolhedefta forte, aqui me tens rendido,mas rendido 
por amorofo j fó a ti cruzaria os braços, defculpeme quem 
me vir rendido,pelo que tenho de amante,quem conhecen­
do o valor de meus braços,me vir com os braços cruzados, 
nao fe admire, porque o mefmo amor, que me ha de pòr os
braços em hCia Cruz,eíTe me poz em cruz eíles braços , eíTe
me tem os braços cruzados! Oh meu lefus da minha alma .* 
Ora cheguemonos almas Chriítaas, em quanto aquelle Se­
nhor tem as maos atadas,aproueitemonos da occafiao, lan­
cemos maó daquella corda,&fahiremos do laberinto de nof- 
fas culpas,atemonos com aquellas prizoés, Sc refrearemos a 
folturadenoíTasvidas.Ohmeu amantiíTimo lefus: diuino 
prifioneirodeamor ! Ohlofeph prezopera noífa redépçao! 
Oh Ifac atado pera o íacrificio! Oh Sol diuino, que pera il- 
luftrarnoíTas almas atado às zonas de noíTo amor, dais vol­
tas a hu,&: outro emif]>herio, que jufto fora que atadas nof- 
ías mâóSífe íbltaíTcm noíTas lagrimas, mas para que as lagri­
mas fe oltem,foitai a Capa Senhor! Ah meu Deos! Oh que
cibedaçado que eftais meu doce lefus! Oh dulciílimo inftró- 
 ̂ mento



lî I

l
Í- Í
lü 
0 
II
V 

»)

P 
n*
1.

D A S C O R D A S .
mento onde oâmor poz tantas cordas, pera imprimir tatos 
rafgos ! Oh diuino enfermo do amor, agora entendo queo 
amor vos ataua osbraços pera tiraruos O Tangue ! Oh meu 
Deos,&: meu Senhor,quando voíTo amor difpunha tao for­
tes ataduras,queni duuida q jâ traçaua tao copiofas fangrias! 
Oh Chriítaòs depois de confiderar as cordas das maós, vede 
as correntes de fangue ; por ventura que fe na6 vos abalarao 
as cordas, vos mouaó as correntes,mouauos o Tangue,que fc 
foltou; fe 0s braços atados vos na6 rnoucrao,re vos nao mo- 
uerao juncos todos os fiosdas cordas,mouauos aquelie fan­
gue correndo cm fio. Oh meu amantiíÍimo IeTus,tao aper­
tado das maos& tao liberal do fangue? nas maós tantos a- 
pertos,no Tangue tanta largueza ; mas Tendo vòs entre eífas 
cordas todo o noíTo coraçaó , quem ignora que hauieis de 
diTpender elTe fangue para alétar nolTa vida ! Oh meu Deos, 
&  vida m\nh.2k :fiípes ceciderunt inprízeUris  ̂ eíTas cordas de 
voíTasmaósvinhaó cahindo peranoíToremedio,porque nos 
eflauaó prometendo as abundancias deíTe fangue ! Oh que 
nunca VOS offendera meu Deos de meu coraçaó; mas vòs 
com prÍ2oens,&:nòscom folturas/Oh quanto mc peza de 
haueruos offendido,&: jà pois Senhor , ja que pera fermos 
perdoados temos tantas prendas neíTas prizoens, perdoai- 
nos meu bom lefus em quanto naó tendes maós pera o ca- 
íligo,concedeinos Senhor o perdão , perdaó mèuDcos da 
minha alma,mifericordíaSenhor, pera que com voíTa mi- 
Tericordia alcancemos a graça, Am n,

Eij P R A -
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Da Cana,

£ ^ e  Homo: iban. 19,

O deila vez pafèee que'veremos a Chfiilo a- 
morofo, porque a infigrtia que hoje hei de 
ponderar, o reprefenta todofeuero: hei h'o-- 
je de ponderar aquella Cana, que temoSe- 

‘■ nhor nas maos' , que com fer tao leue , tern 
muito que ponderar; & poilo que a pUzmo 

na maode Cbnfto com titulo de Sceptro,cõ tudo daquelia 
Gana diíTe engenhofamente S. Hieronymo,que era a penna 
com queChrifto efereuia noflas culpas .• Cdmumtenehat in 
m^nu\ vtfacrilegium feriheretpeccatorum i masameu intento 
diiTe S. Agoilinho,que aquella Cana dcChriflo,era a vara de 
iua I uftica ; Dtim drtmàinem imfonunt virgdm tradunt, ^  pi~ 
dicemfrofitentur, E oufeja penna peraefereuer as culpas, ou 
fe ^  vara pera executar a pena,reguefe que aquella Cana, 
fendo por ludibrjo infignia dc” Chriito,em quanto Rey , he 
por mi/terio iufigniadeChriito, em quanto luiz dogopa- 
r&ce que nao veremos hoje a Chriftó amante , fe naó todo 
rigurofo, Oiacona iAoiereprefentaralTim, também hoje

Eü j haue-''
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hauemos de veraChrifto nao íórigurofo, mas cambem ã« 
mante i porquepoíto queaquclla vara íeja infigniade Chri- 
ílo, em quanto luiz, com tudo ainda eílà Chriílo muy hu­
mano, porque aquellaCana he infignia de Chrifto em quá- 
to homem: EcceHomo, Violíayasa vara alhada de Chrifto ; 
Bgredietur virga de radice U(dê  vio que juntamente com a 
vara nafcia huma flor ; Etüos de r^dice e]m afccndet , parece 
quenaó condiz o rigor da vara com a fuauidade da flor, 
vnido^ tao diftantcs extremos, rigor, fuauidade 5 mas' o 
cazohequeavaraque violfayas, naó era vara de Chrifto, 
em quanto Deos,fe naô em quanto homem,em quanto ho­
mem defcendente de Ic^cide radice le[[e, ÒL a vara de Chriífo 
em quanto homem de tal maneira traz configo o rigor,quc 
leuade miftura a fuauidade, antes he tao pjedofa,que amie* 
çando caftigos, brota em flores: Etflosderaâicecji^ xfcendef  ̂
pois fe a vara de Chrifto he tam piedofa, que muito que di­
ga eu, que naquelia Cana encerra Chrifto fuamifericordia, 
pofto quefeja a vara defua juftiça : efpecialmente quando 
he avara da juftiça de Chrifto em quanto homem: Ecce 
Homo,

Pera melhor entendermos abrandura,S^ fuauidade da- 
quella vara , pregunto a ííi: jQiúd exiíiis videre, arundinem 
<uento Agiutum. que he o que vedes naquelia vara, hÜ3 Cana 
que com o vento fe moue 5 com o vento de noíTos íufpiros 
fe moueaquella Cana ; notem , naô diz que cornos ventos 
fe moue, mas fala em* fingular, diz que fe moue com o ven­
to : vento ãgitátAm̂  com hum fó fuípiro fe moue aquella va­
ra , a hum fó gemido fe dobra, &: que maior brandura: Vi- 

* iiia caftigado o pouo Hebreo, mas abrandouíe finalmente a 
diuinajuftiça, &: tratou com Moyfes de feu remedio ; po­
rém porque caufafe abrandou ; Audmi gemitamfilíortim  ̂ if- 
raeL porque ouuiohum gemido dos filhos de Ifrael,fe*diíTe- 
ra o Senhor,que mouido dos muirosfufpiros do pouo , fe a-
brandara aaô era aiuito j mas que eftando oíFendido de to­

do
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do O pouo de ífrael,naó ouu ÍT. mais que hum fd rufpiro em 
todoopouo,&quecomtudofeabrandaíTeahum fd fuipi-. 
roiaudiui ^ermtum, eíTa he a brandura da vara da juftiça de 
Deos,heDco^ tadmifericordiofo , que a hum fd gemido 
que deu hum peccador fe abranda fua juíliça, por iíTo a vara 

 ̂ de Chriíto he hua Cana,que com o vento de hum íd fufpiro 
 ̂ íe dobra a hum íopro de vento fe abala i ATUf2díne??i vento 
agitatam, com f  r taó redtaa vara de Chnfto, nao ha vara 

8̂1 que mais facilmente fe dobre ; as varas da juftiças do mun- 
®)|; do naó fedobrao, íe nadcom os muitos pezosjporèm a va- 
• íi ra de Chriíto dobrafe com hum fd pezar j as varas dasjuíti- 

fas do mundonao fe dobrao, fenao pello que fufpiraô ; po- 
rèm a varadeChriílo com humfdfuipiroícdobra, &  vara 

'̂ '1 que fe dobra tam facilmente, que maiorbrandura de vara % 
rnas que maior proua de amor /'AIí naquelle vara fe vè acre- 
di tado o amor,dc deí^creditadaa juítiça; vee-íèali deracrc"* 
ditada a jufliça; pois ta6 facilmente íe dobra aquella vara 5 
poriíTooamor de Chri/lo lhe deu por vara aquella Cana 
perafignifícarnosqueaqLielIavarahedírua juíliça ; porde- 

^trohehupoucodear, por fora tudo folhagé, porem neíle 
l«'í^mefmo diferedito da juíliça, fe vè acreditado o amor, pois 

^puramente por credito de feu amor , defatende Chriílo ao 
mienofcabodefua juíliça , alèm de que moílrar brandura 

f05 nas infignias de amor,he amor mui ordinário 5 porém mo- 
;os ílraramornosinílrumentosdàjuíliça,eíTeheomais crefei- 
!!i* do amor, que Chriílo fe nos moílre amante nas infignias de 
f3- feu amor: que muito vem a fer 5 mas que naquella Cana,que 
\i- na vara defua juíliça,fe nos moílrebrando,& amorofo,grá-
f  de amor,grande ternura.
)' Entrou a Raynha Eíter a falar a El-Rey AlTuero , &  in- 
)f dignado fummamente o Rey ,cahio defmayadaa Raynha 2 
\\f CtimquefiírorempeãorÍ£indicarei Regina wm V jLeiianto-alo”
U ;go nos braços compadecido o Rey,&: depondo,ou a cólera 

a Mageílade^ a animou com palauras mais tern ^ , que

■j ■f'



i

) !

! I

X o  P k  A C T I C  A I V .
Iheenfinouoam or,& Iheditoua piedade; Suflentuns CAm
rvlnis fuis, verbisbUndiebatur ^̂ ovèvc\ à\xuvloÇ^iná^ E-fttr do
amorde AiTuero, continuou dcfmapda jque faria neite 
cafo AiTuero , que faria pera defmentir fua colera,pera acre­
ditar feu am or! tocou a Efter amoroiamentc com a vara de 
feu Imperio,&: aqui pcrdeo Efter o temor,aqui acabou o def- 
mayo j Tulit aureum virgam^& fofnit fuper collam ejus^qm ref- 
pofidit; Qiiem tal cuidara , quando AiTuero a (uftenta amo • 
rofamente nos braços, quando em cada palauralhc encare­
ce mil finezas, & cm cada periodo lhe explica mil ícntime- 
tos, duuidaEfter de fcuam or, fuppocm que dura Tua indig­
nação, &: q u a n d o  a coca com a vara de feu Império ,inftru-
mento de fua juftiça,entaÓ dàcreditoa feu amor , ôi com 
ínuita razao, porque tanto excefio de cólera, fó podia del- 
mentir com grande exceíTo de amor, bc Teus maiores exceb 
fos naô conftftem tanto nas demonftraçoensdeamor, qua- 
to nos inftrumentos da juftiça ; dar os fauores na mefma ac- 
çaódosGaftigo8,mo irar amor na vara de iufti- a,he o maior
exceíTodeamor,&: a*razaohe.-vporque abrandura do amor
fce repugnante ao rigor da juftiça,&: pera vencer efta repug­
nância, pera dar indícios de amor nas mefmas iz erçoens 
da juftiça,quem duuida que heneceíTario grande excel- 
íp de amor : logo bem dizia eu , que os maiores exceiTos 
de amor confiílcm nos mefmos inftrumentos da jufUça, 
por iíTo tornou em f i , por iíTo namduuidou Efter deque 

eftiueíTe amorofo ÂíTuero , quando na vara de lua juftiça 
_lhe d,eu moftrasde feu amor: Tulit virgAm.mrcAm  ̂ &  fofutt 
íuP r̂ collum ejuŝ qud refpondit ei,

He a vara dc AíTueromuy femelhante àquella Cana 
de,Ckrifto : porque afíimcomo avara de AíTuero de tal 
íbrte era vara, que l̂be féruia de Sceptro : tange fceptrum 
também aqucUa Cana de Chrifto de tal maneira he Sceptro, 
que lhe ferie dc vara j Firgam tradunt judkemf roßten^
i ß r  i aí& como 9  amor de AlTueroíe media pella vaca

dc
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de Aiã juftiça , afli também por aquella vara de C^rifto 
fc regula o extremo defeu amor, &  que bem amorofiílíi- 
mo lefus, que bem fe mede pclla brandura dcíTa vara, a 
grandeza devoíTo amor! Vio o voíTo Difcipulo mais a- 
mado, que com huma vara dc Cana medieis a grandeza 
deíTa gloria: ííabehat mefí/uram aruftdweam metireturci- 
uitatem j porem com licença voíTa, melhor fe mede por ef- 
fa Cana a grandeza dc voílb amor, que a grandeza de vof- 
fo Reyno ; porque peramedirfebem qualquer grandeza , 
deuc medirfe como em fi he na verdade; porque fendo 
em fi taõ grande,com eíTe Scepero de Cana fica bem dimi- 
nuido , logo naó fe mede bem voíTo Reyno por eíTa Cana; 
pello contrario voíTo amor medido por eíTa Cana, mofira 
na verdade o quehe, porque fe voíTo amor he grande me­
dido pella afronta deíTa Cana, moítra quehe grande amor; 
logo bem fe mede voíTo amor por eíTa Cana. E que por 
credito de voíTo amor »quizeíTeis meuDeos ver menos a- 
creditado, &: menos reputada voíTa juíliça , que alTlm 
fe infame com a fragilidade deíTe Sceptro, a firmeza dc 
vofíb Reyno , que allim fe defminta com a brandura 
deíTa vara , a re^idaõ de voíTa juítiça ! Mas ay Senhor, 
&: fe naó fora taõ branda a vara de voíTa juftiça , quem fe 
pudera liurar da execuçaó deíTa vara ? todas noíTasefpe- 
ranças fe fundaó neíTes verdores,&:fuftentandouos eíTes 
verdores, bem fundadas eftaó todas nofsaseíperançasjfc 
na brandura defsa Cana , confiftc o remedio denofsa du­
reza, eftando cm voísa maó a brandura defsa vara, cla­
ro eft« que em voísa maó eftâ todo o no Ao remedio. 
Oh tende maó Senhor vofsosrigores,pois tendes as 
branduras tanto â máo , fupra vofjo amor , onde faltar 
noíso merecimento, ôi onde mais erdeer a obíTina- am 
de nofsas culpas^ ahirezulte a grandeza dcvofsasmiíeri- 
GOidias.

Porém fieis j nam Tei fé tomamos occaTiaó daquella
F brailes
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brandura pera continuar em noíTa obílinaçaõ ; pois ad- 
uerti,que aquella vara , poftoque fejatão branda , com 
tudo hc vara; aCanalie taoeíteril,quena5 dà ílores^nem 
frutos , mas nao obftantciua efterdidade, aheftà o amor 
de Chrifto muy florente, que fe-â fe depois das flores 
naó colher frutos? Se Chrifto naó tirar algum fruto, nèm 
dafuauidadede feuamor, nem da brandura daquella C a­
na , fe aquella Cana foi taó infrutuofa por nofsa negli­
gencia j como he por fua natureza , que fera ? Eu di^ia que 
o amor de Chrifto fizera com que aquella vara fofse tu­
do folhagê,&í tudo vento; mas que fera fe nofsas cul­
pas fizerem com que aquella brandura feja tudo vento, 
& tudofolhagé ? Là mandauadizer a Efechias o Rey dos 
A ill rios que fe n am fiafse em bordão de Cana; Ecce confi-̂  
desfiiperhaatlujnarundmenm: ôz ifso porque razao ? porque 
a Cana he muv enganoza ? pòde quebrarfe facilmente, & 
fe inteira ferue de arrimo , quebrada feruira de laítimaj 
que as farpas feruiram defettas,5<̂ de lanças as aílilbasj 
Super cjuemfi mcubuertt homo, comminutaegredietur WAnusejus  ̂
é- per for cihit earn : O mefmo digo eu agora a todo efte 
Catholico auditorio , que nos naó eftribemos tanto na 
brandura daquella Cana : porque na mefma brandura 
cílà o principio de fua fragilidade 5 nao façamos tanto 
fundamento nas branduras da diuina mifericordia , que 
a efsas finezas multipliquemos os peceados, porque com 
o muito pezo de nofos peceados, pode facilmente que­
brar c,ia Can^ ; facilmente pòde faltar aquella bran- 
dura, & feruíndonos agora de arrimo , íerà o.principia 
de nofsa deftnnçam. os antigos pintar a ju-
^ '.. í mais riguroza , &: pintarão humSccptro com olhos, 
í' d . ío haSceptro que tenha olhos  ̂ fe nao a Cana de 

driílo; poiseftai certos que nabrandura daquella Ca­
ia cftà o maior rigor da jufti ;a. Serpentes difse Chrifto 
}UQ erâo os peceadores '.Gemmimvip^ríirum. A Cana difse
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PIÍ0ÍO que tinha virtude contra as Serpentes; pòis eít̂ d 
certos, que toda a virtude daqudlaCana ,fe  arma contra 
ospeccadores.

Aquella vara tem dous extremos , tem principio 
ôc fim : no principio encontraremos o maior extremo 
de fuauidade , porém no fim acharemos o maior extre­
mo de rigor. Quando là líayas vioquenafeia aftor com 
a vara de Chriílo , vio a flor aopè da vara : Etflos de 
dice ejfís afeendet : As flores nao brotao nas pontas das 
varas? como ao pèdefta vara naíce a flor ? Náo vedes 
que era a vara da juítî â de Chrifto ; pois por iíTo naíce 
a flor não na ponta , íeaão ao pè da vara j porque a va­
ra da juftiça de Chrifto acaba em vara fe começa em 
flor,& fe agora lhe achamos a fuauidade de flor, no cabo 
lhe acharemos o rigor da vara.- Aquella cfponja de fel, 
&: vinagre , que derão a beber a Chriílo , puzerãona 
em huma ponta de huma Cana .* Jcceptam fpongiam im* 
'pleuit ãceto  ̂ Ó* impofuit artindíni. Por forí;a hauia de hir O 
fe l, &  vinagre na ponta de huma vara ? f i , &: com grande 
mifterio 5 porque a Cana de Chriílo coíluma rematarfe 
com fel , &: vinagre , começa em fuauidades acaba em 
amarguras. Ah fieis , & como lhe acharemos as amar­
guras no cabo ! Se fiados nabrandura daquella vara mul­
tiplicamos as culpas» aquella mefma vara a que Chri­
ílo auinculou íuas mifericordias , ha de fer inílrumen- 
to mais rigurofo de fuas vinganças, &: tanto mais cru­
elmente ha de executar as vinganças., quanto mais a- 
morofamente dirpenfa as mifericordias. Reprefentou 
Deos o dia do juizo a Sam loam i St entrando em jui- 
zo mandou que lhe entrcgaíTem huma Cana , que lhe 
feruia de vara, St que com ella mediíTeatodosque eíla- 
uão no Templo : Vatus eft mihi cdamus vhgxfimilis^ &  di- 
Uum efi mihíi?netireTemplum adorantes in eof A vara de
íuftiça, feiía vara de medir .^St porque caufa no <Üa do

F ij I^i^o
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lu zo Tc hão de medir os homens por huma Cana/* ú ra  
íiotai, aquella Cana tinha o rigor de vara, &  aquella va­
ra tinha a brandura de Cana ; Cdamus fimilis virgA , &  
porque no dia do luizo fe kâo de medir os rigores pel- 
las branduras í por iíTo fe hão de medir os homens por 
huma Cana que feja vara : Vittus efi mihi calamus [m ills 
fuirgéí  ̂&  diliumefi mihi : metire temflum, & adorantes in eo : 
Oh que rigurofa medição nos efpera a todos » todos os 
que eílamos neíle Templo hauemos de fcr medidos por 
aquella Cana; porque pellas brandurasdaquella Cana fe 
hão de medir os rigores daquella vara : os rigores hão 
de fer à medida das branduras; â medida daspicdades, 
fe hão de executar as vinganças ; porque no Tribunal di- 
uino tanto mais íeuera ha defer fua juíUça, quanto mais li­
beral foi fuamifericordia.

Sera chamado a juízo C quero começar por mim ) 
fera chamado a juizo o Reügiofo , o Sacerdote ; dá conta 
de teu eftado ; reduzite da confuzão do mundo pera o 
folTego da Religião , communiquelte o claro conheci­
mento do que he Deos, &: do que he o mundo ; pufte 
no caminho mais feguro da gloria; deite os auxiliosmais 
proporcionados à tua faluaçáo , ÒC como correfpõnde- 
íles a tanta miíericordia ? Sera chamado a juizo o M o- 
narcha , o Princepe , o Senhor,fendo igual a todos por 
natureza , eu te fiz a todos fuperior por dignidade , co­
mo me agradecefte cite beneficio ? Sera chamado ajui­
zo o que poíf jhia muitas riquezas , o que logrou muí- 
ios anros, U aíTim por efla ordem todos os que recebe­
rão efpeciaes benefidós da mão de Deos ! a juizo todos 
á juizo. Atyte dei as riquezas que pofíuifte, viuendo tan­
tos vezinhos teus em pobreza ; A ti tedei tão largos an- 
nos de vida , quando tantas flores fe cortarão em fua 
primauera : A tite liurci defta, daquella doença , quando 
aqucjlle outro ?gbou d? enfermidade ; A ti liurci da

/
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juíliça ; A ti dc hum perigo 5 A ri de hum naufragio 5 Ati 
deia fazendajA ti aiaude^Ati afabedoria, & finalmen- 
teavoscodos del o conhecimento de minha Fè, quando^ 
por falta defte beneficio fc condemnarao tantos Hereges, 
ÒC fe pcrdcm taatos barbaros 5 &: como correfpondeiles 
todos a tantos beneficios.* quando todas cilas merces vos 
hauiáo de pòr em maior obrigaçao pera meferuirdes, da- 
hi mefmo tiraíles materia pera me oífenderdes 5 da ri­
queza,,do valor, dáfaude, da dignidade,tomaílcsoccafião 
pera maiores oíenfas, quando o hauiao defer pera ma* 
iores feruiços, &: aílim fe pagáoos fauores, os beneficios  ̂
aíHm fecorrefpondcm ; pois â medida das merces,. fee- 
xocutáo as penas, &oscaítigosá medida das mifericor- 
dias. Oh quantos eílimarao não ter gozado neíla  ̂ vida 
tantas felicidades, por não ter tanto deque dar conta na 
outra vida. ^

Pois quandoàílim fe nos hade tomar conta dà ml- 
fericordia deDeosareípeito dô noífis pefibas, que conta 
diremos a Deos dcíua raifericordia arefpcito de noíTas 
culpas ? Não feiqual dc nòs deixara de fahir culpado , 
quando pellas folhas daquellaCana nos correm a todos a 
folha, na Cana tanta brandura , &  em nòs tanta dureza» 
Deos aíofrer, nòs aj^ecear , quanto maisefperao fo- 
frimento diuino,tanto mais fe arroja o derafóro huma­
no; Ora dai conta a Deos defeufofrimento, de vos rer 
tanto tempo eíperado, èc de vos com tanto ternpo vos 
não terdes arrependido ; dai conta a Deos de tomar oc^ 
cafião de fua mifericordia, pera não temer fua juíliça r  
A juílifa oíFendida, a mifericordiaaggrauada ! Oh como 
temo que aquellas folhas da Cana , venhão a fer folhas 
de cípada ; naquelle dia fe hão de confederar a juAiça,& 
a mifericordia .* luf lhiafaxofenUtafunt  ,&  pera onde 
appellaremos da juíliça , eílando cambem oásndida a 
mifericordia ? Oh não irriremos a diuina paciência •• Deos

F;íí> adüTi-
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íi aííTimular com nofco hum dia, & outro dia,ôc dahi to­
mamos alento pera contipuar.hum anro , outro anno;o 
Gue hauia de fer matéria pera noíTo agradecimento , na 
de feroccafiao pera noíTa temeridade ? poi< eftai certos 
que naquelle dia do luizoiiade leruir a Deos feu fofri- 
itiento pera aiufliificaqáodefcu caftico. pc.ccoo Dauid o 
peccado do adultério,& Deos náo o caftigou fobre o a- 
dultetio > comcteo hum homicidio, entao o camgou 
Deos; pois a que fim pera Deos caftigar a Dauid , elpera 
quecommetahum peccado Cobre outtô peccado ? Sabem 
pera que; pera no dia do luizo juftificara razao cornque 
lhe deu o caftigo : aíR o d.fle o mefmo Dauid: T i h t í o h p e c -  

c m i  &  m d u m  c o r a m  t e  f e c i -,, v t  j u f f t f c e n s  m  f e r m o n t h u s  t m  ,  

(§• v in c a s í ' m j u d k a r i s  - . t i h i f o l i  f e c c a t ã  : Ex aquilo pnmeiro 
peccado do adultério 5 & m a h t m c o r a m u  f e c t :  r . x  aqui o ie- 
gundo peccado do homicidio de Deos permitir (obre 
hum peccado outro pecCado, que Ce hauia defegu.r?Deos 
cm fuafenten<ja juílificado ? V t ] u f i i j i c ^ Y Í ^  J e Y m o m b t i s  tm s-^  

E Dauidiio diadoluizo vencido : E t  v i n c a i  c u m  j j íd t c a r í^  r  

A íH permite agora a mifericordia diuina , queíobre hum 
peccado íe commetao outros 5 mas em quanto nòs quâ 
cftamos tomando occafiáo da mifericordia de Deos pera 
multiplicar os peccados 5 da mefma miíericordia eíta la 
Deos fazendo matéria pera juílificar os caftigos : no dia 
do luizo Teremos todos medidos por aquclla Cana de Chn- 
fto , &: entao veremos que íe ha de medir o rigor da vara 
pelíâ branduradaCana; entao veremos que a medida da 
mifericordia ha de Ter a execução da juíliça ; nao quero 
dizer com iílo que não fundemos noíTas efperanças na di­
uina mi*'ericordiaí porem comefta diftinção quem de­
pois de peccarfê funda na mifericordia diuina , fundaíe 
bem, mas quem Te funda na mifericordia diuina pera pec- 
<ar,mal íe funda: fundafe mal quem na mifericordia di-

cuínaíe funda pera pecear 5 porque fazendo da mifericordia
occaliao



p:) *: 
oJ
■A

■i'lt
1

i j
il]

..

D a  C a n a #
occâfiaoperaopêcdado , offende a merma tnireficordia; 
fundaiebem quern depois de peccar apcllaperaadiuina- 

.irifericordia, porque he parte de lifonja folicitar operdao 
damifericordiadiuiha. Pelloqueem quanto aqucllc Se- 
nhoreftatk) miftricordiofo, cheguemos almas Chriitaas, 
cheguemonos a pedir operdao das culpas commeridas, que 
na branduradaqudla Cana tern Decs auinculado fuamife-
fieordia.

Oh meu amantiffimo lefus, Si como em hum fogeiro 
vnifte taooppoftos extremos? na vara dajuAiçaa bran-> 
dura da mifericordia, no Sceptro a ignominia, na fragili­
dade delTaCana a firmeza de voiToamor! Oh quern fea- 
proueitara da bran dura deila Cana, peranao fentir o rigor 
deíTâvara,quern conhecerabemo beneficio de tanra mi- 
fericordia. pera nao offender voíTa 'uftiça^quem conhece- 
cera bem a grandeza de voíTo amor, pera náo irritar voíTa 
indignação ! Mas ah meu Oeos, que porque nao conhe- 
mos bem o exceíTo de voíTo amor; por iíTo vosofiFende- 
mos com tantoscxccíTos l Poisddeobri Senhor, defeo- 
bri as chagas, quepornòs padeceftes , em ellas veremos 
o quanto nos amaftes ! Oh meu Deos do meu coração 
aquelle Sceptro de Cana não íó foi infi:rumenro pera afron- 
taruo*, fenão também peraferiruos 5 Percutiebant caput ejí̂ s 
arundinei Pois claro eítà,que vendouoscom a Cana , vos 
hauiamos de ver ferido, depois de vos ver afrontado í Ah 
Senhor,quefeavara em voíTa mão promete branduras , as 
varas em voíTos hombro^executão rigores j fe de húa pe­
dra tirou hua vara rios de agoa, de voííbshombros tirarão 
as varasriosde fangue/Oh quebem fefeguem golpes dc 
fangue,,a golpes de varas 5 mas 6 que melhor fe feguirãorios 
delagrimas,ariosdefangut I Ohlauemos fieissquelle fan­
gue com noíTas lagrimas 5 pois aquelle fangue ie derrama 
pera lauarnoíTas culpas .*as Canasmouemíe com agua: 
MoHsrijoletarmeio ifíaquaiVQ\%\\dL]2k\à n̂vnÁS pera lauar a-,

quelle
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quelle iangue > & tnoueremos aquella Cana com agua dc 
nolTas lagrimas, a Cana abrandafecuro o vento: A r u n d i n e  

v e n t o  o g i m o m  ,  pois hajafufpiros pera ientir nolTas culpas.
Si abraçaremos aquella Cana com o vento de noflbs lul- 
piros! Oh meuDeos.Si meulefus, quem nunca vos oiFen- 
dera mais j pois vos temos offendidoj poiseflaistao amo- 
,rofOj perdao meu Deos de minha alma ̂  milericordia Se~ 
nhor, peraque alcancemos voffa gra^a , penhor da glo- 
•cia. A m e n .

p a  A
ii I
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Das Chagas.

Ecceliomo, Ioan.19,

N t r e  asfagradasdiuiTas, com que o Se­
nhor apareceo no pretorio de Pilatos ne- 
nhíía operfuademais amante, nenhua o re- 
preíenta mais feuero, que aquellesgolpes, 
aquellasChagas j & aquelíefangue í naquela 
ie íangue hauemos de ver hoje o amor, &: i  

feueridade de Chriíto, porque também hoje o reconhece- 
m osporiuiz, fiador 5 pois hoje também o vemos em 
quanto homem : Ecce Homo ; Notauel foi a differença de 
fortunas , que tiuerao no mar roxo os Egypcios, &  os He- 
breos: aos Hebreos concedeo o mar liberal paíTagem to­
dos a pè enxuto chegarão a faluamento : (5c osEgvpcios.? 
naufragarão todos 3 pois no mefmo mar ( & o que rnais he) 
na mefma marè , huns fe perdem, outros fc faluad! O mef­
mo mar ferue a huns de tumulo,&: a outros de muralha  ̂fi, 
porque o mar vermelho era híía reprefentaçao do fanguc 
d e Chrifto, & o íangue deChriílohe juntamente benigno, 
&:rigurofoj pera huns he mar bonança,&pera outros tor-

G menta
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ir^enta; a huns feme de naufiragio,&: a outros dc faluaçao 
decrida golpe daqueliesque padeceo o Senhor brotaua hu 
rio de fangue.&: de tantos, 6̂  táo cruentos, tâo caudalo- 
íosrios, que A hauia de formar, fenão hum mar vermelho!
por eíle mar de fangue de ChdÁo , pertendemos todos o
porto da faluaçao ; porem neílemermo mar fe faluáo huns,
6«̂  íe p e r d e m  outros, que as ondas a huns ajudáo, &c a ou­
tros foçobráo : dz a razáo he, porque como eAe mar verda- 
deiramente fagrado he o fangue da Paixao de ChriAo , ne 
IcmoüraChriílo muita paixao; pcrahunshe apaixonado 
de amante, pera outros de colérico : como Chriílo aíil
auinculou a feu fangue feu amor, Sz fua ira ; por iíTo igual- 
mcnte fauorece,&: caíliga com feu fangue ; p̂ or ilTo naquel- 
ie mar de fangueTe ^aluarão híís,&: fe perderão  ̂outros; po- 
ffm pera que procedamos com maior dihinçao , vejamos
por fi cada qual das partes.  ̂ 'a

Primeiramentecom aquellas feridas repreienta Chriíto
o quanto nos ama, porque com ellas nos explica o quanto
por nòs padeceo. He o amor hü adio immanctc, Sz como os 
aaosimmanentesfepadecem na alma, quando íe produ­
zem , íegueíe que quem amaneccíTariamente padece : logo 
bem explica Chriílo naqueilas Chagas,que padece^, os ex- 
ceíTos com que nos ama; bem explica, porque faó nnoni- 
rco^amar, & padecer, que quem náo padece nao am a; Sc 
tanto mais firmemente fe ama, quanto mais. rigurofamen- 
tefe padece. Pintou a Antiguidade ao amor com azas, po­
rem p.areceda primeira vifta que fahto errada a pintura; o 
amor pera verdadeiro náo ha de fer firme pois como fe
cmta o amor volante Eu imagino que der.io azas ao amor, 
náo porque lhe eíleiáobem os voos,fe náo porque Ihe aco- 
modâo bem as penas; amor com penas, efte he verdadcjro
amor; mas as penas náo lhe ferue tantodeazas pera voar j 
quanto lhe dáo maiores azas pera crefeer , porque fendo o
staorhum generofo fesitimento da alma, viílo efta que ta-

to
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to  .maiscréfce 0 am o r ,  quanto mais fcapura  o fe n t im e n to .  
P o is  íe C h r i í lo  naquelle fangue, na ’ ue llasferidas repre fen-  
t a  o quanto  p o r  nòspadeceo ,  que m uito  que d ig a e u  , que 
co m  ellas e x p l ic a  o q u á t o n o s a m a !  aíTaz com  aquelle ían -  
g u e e x a g e r a  feu a m o r ,  pois  co m  eüe encarece fu a  p e n a j  
aíTaz acred ita  fuas finezas,quando com  letras dc fangue ef- 
creue íeus fen t im en to s .

Sao aqucllas C h ag a s  de C h r i í lo ,  ou b o c as ,o u  fangrias, ou  
refp iradouros de leu a m o r  j tinha Chriíto  o  coraçáo  tam  
a b r a íà d o , tantos incêndios fentia no cora<;ao , que parece  
encerrau a  n o p e i t o n o u o  Ftna, nouo M o n g i b e l l o : &  pera 
que tanto  fo go  nao arrebentaíTe dentro  em fi m e fm o  , fo i  
fo rça  rafgar aquellas aberturas por  onde o coração refpiraf- 
fe •• ranto in cêndio  no coração neceíTariamente caiiíou f e ­
b r e ,  &  foi a febre  continua , p o rq u e  fo i  o a m o r  conífante  > 
pois a tão intenfa fej^re, quem  duuida que fe h a u ia d e fe g u ir  
tod a  aquella multidão , ou de fangrias , ou de farjaduras í 
C e r t o  eílâ q u ea q u e l la sC h ag a s  ferué de d cza fo g ò  ao a m o r
d c C h r i f t o ,  lo g o  certo  eftà que feu a m o r  íe de feobre  por  
aquellasChagas.-  tantos exceíTos de a m o r  não pod<ão e x p l i -  
carfe por hua fo b o ca  , p o r  iíTo foi ncceíTario (jue em  f in c o  
m il  C h a g a s , f e  abriíTem finco mil bocas pera e x p l ica r  ta n ­
to s  cxceíTos; de bocas  lhe feruem a C h rif to  aquellas C h a ­
gas , que cm c o rre n te e f tü lo d a s  veyas,enftuidas eloquências 
de ía n g u e m u d a  fy ,m aSen carec id am en ceperru ad em  o s e x -  
ceíTos d e f e u a m o r .  ^

Sahio a a lm a fa n c f la  e m b u fe a  do  diuino Efpofo  , mas 
e n co n tra n d o  as guardas da C id ad e ,  diz  o T e x t o  que a d e f-  
p iraó,  açoutarão.Ôd ferirão ; vendo íee lla  aííi tam mal tra ta­
da, conuocou as amigas que mais queria , &  diíTelhcs dcíla 
íbrte : Intienerunt me cujlodes^ cjuí circumeunt íuiitateTn  ̂pereuf-^

, fn u n t me, vulnerMierimt mê  tulerant pâllium meum : adjuro vos 
JHtiZ Hyerufalem^fi inueneritts dilcUum meum, v t  nunttetts et^qmn 
ánme Ungueo: Querdizer^ d o n z d l a s d e  S i a m ,  a m i m m e

G ij deípirão;.
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defpirao; êu eítou a<joHCada, òí ferida , peçouos que fe en­
contrardes a meu querido Efpoío, lhe deis conta de meu 
cíUdo , dizeilhe que fe defengane já, que acabe de dar cre­
dito a meu amor j pois por fua caufa me açoutarao , & por 
feu refpeito me ferirão: de maneira que fe prefentou cha­
gada pcra fe encarecer amante,fez oftentaçao das chagas do 
corpo, pcra foHcitar créditos àchaga do coraç.lo, &c repre- 
fentou a dor de fuas feridas : vulnermertint me. pera calificar 
as verdades de íeu amor.' amore Ungtieo , verdadeiramente
q u e  eu acho mui ajuílado efte argumento da alma lancíla;
porque o amor coftuma íignificarfe em metaphora de feri­
da ; ferida lhe chamou o V ô x.̂ SiWulnus mas porque
eíle amor he o profano , também fe chama ferida o amor 
diuino .* vulneToJll cor meum̂ ĉ̂ v iíTo ao amor lhe derao ícttas 
com que ferir, porque o ferir he todo o empenho do amor, 
òc he força que ande ferido, quem viue amante; logo com 
muitarazao aalma íancífa para íe encarecer amante; amove 

fe reprcícntoLi fenda ; vnl/ieratierunt me.VoTQ,vn.c{ÍQ 
mefmo argumento que£ezaalmafandade feuamor pera 
com Chrifto, pôde com muita mais razão fazer Chrifto de 
feu amor pera com noíTas almas ? Oh que jufto,& que amo- 
rofamentenos eílàdizendoaquelle Senhorchagado :amo^ 
re Ungtieô  almas denotas, a quem tanto numero de chagas 
pòde ter enternecidas, aíTaz deímayado me vedes, debilita­
das as fors'as,&: perdidos os alentos,- porem náo imagineis 
queeftoudefmayado tanto por exhauílo de fangue , quan­
to por ferido de amor : amove Ungueo voíTo amor mc 
deípirão : tuleruntpalitum me/^m,poc volTo amor me afronta­
rão : percií[ êrimt me , por voíTo amor me ferirão : vulneratte- 
yunt me, pois acabai jã de confeíTar que tenho am or: dicite 
ê tíia amove Ungueo, Poi? quem deixara de dar credito ao a- 
m ordeChriío , quando com a vifta de tantas chagas foli- 
dra credito a feu amor ? Os efcritos,& os créditos firmados 
eomopropriofanguefazemfeeindubitauel; poisíe Chri-

ftQ
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ftocom 0 feupropriofanguefirma o credito de feu amor, 
quern deixara de Ihe dar crcditc ? Com finco Chagas apa- 
receo Chriito aThomè, &: logo Thome Ihe penetrou os te- 
gredos do coração í Mitts viiAtiuTKtuciTyi w lAtus ?7jeuw^^ quem 
duuidaque por aquellas Ciiagaspodemos nòs penetrar os 
afrecííosdo coraçao de Chri/lo! AThomè moífrou Chriíío 
finco Chagas, porem a nòs finco mil 5 pois fe a Thomc íc 
moílrou amoroío com finco Chagas, quem duuida ouc com 
íincomil Chaga'fe moílrarà mais amorofo í heverdadc
quepera com Thomè requintou Chriftofua afFeiçaÕ , que
por líTo lhe diíTe amoresem finco Chagas, porém por cada 
hum dos amores que diífe a Thomè, í. m cada hiia das Cha-
gasnosdi7 andsmil amores^poriíTcfe mofirou fincoCha-
gas 3 Thomè,a nósnos repreícnta finco mil Chagas,Oh meu 
chagado! oh meu amandíTimo íefus, que amores nosdizeis 
por tão repetidas bçcas j mas oh meu Decs como eílais pe-. 
ravos dizer amores, nunca voíTo amor mepnreceo nem
mais nobre, ne bberal ? agora mc parece mais liberal 5 
poischepadaroproprioíanguedasveyas; agora me pa­
rece mais nobre, porqueagora vejo que tem òngue Tnun-. 
ca voíTo amor me pareceo, nem mais valente,nem mais en­
tendido j nunca mais entendido, porque além de o ter en- 
tendido.agora,agora q por tantas bocas me fala,me parece 
mais bem falante; agora que me reprefenta as mais agudas 
dores,agora cuido me diz as maiores agudezas .-nunra mais 
valente, porque fendo as feridas credito da valentia, fam 
abonos de voíTo amor í valente amor o que aífim fe adorna 
com feridas» naCoIuna que foi baliza de íeu-trabalhos 
poz Hercules o leu esforço :: na Coluna ern
que padecefie eíTes golpes , pode voílo esforço efereuero 
nonplus vltraáQ voíTo amor.Oh meu Decs do meu coração^ 
que lafiimado^ que ferido > que dcfpeda- ado que efiais j mas 
iiíli Sen^hor, aíli laílimado vos quero , aíli ferido vos an o. , 
aíH dcípedaçado vos adoro j buiquem outros voííks glorias^

G iij que
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nue eu adoro voiTas Chagas,agora vo> quero eu mais amar, 
auando eftais menos pera ver , que agora me pareceis mais 
centilmenteveftido, quando vos veio mais meudamence
golpeado .• mas ah Senhor, U que iufto fora que aos golpes 
fiue fe derâo em voflTo corpo,relpondetao os eccosem nof- 
fas aimas , & que bem correfponderao a goipes de ienti-
mento.eccosdecompaixâo, mas jàquenao'abemos nos
Gompadccernos , vos Senhor vos compadecei de nôs, nam
permitais meu Deosque elfe langue fermai logre, nao per­
mitais que ie percao, os que vôs remifte com effe preciofo 
fangue ,queeirethefourohede muito valor , U  a melhor 
moeda eue cotre. Nâo he iufto que a^ranja o mortal cafti-
aoàqucllasalmas.cuiaspurtasefmaltouofangue do mais
innocente Cordeiro. Aduerti Senhor, que vos euftanaos 
muico, por nôsderramafteseffc langue , pot nos paaeceftes 
eïïas Chagas, fera contra direito que le percao,^ que dei­
xem de fer voiTas, aimas que vos cuftaraôtarto tangue  ̂

Mas ahfieis^ quelaftima Ceràque aiTim liicceda , tri- 
ftc coufa ier-i,porèm poiTiuel,&: opeor he que aquelle met- 
mo fangue,que por nùs derramou, eiremeimo feha de ar­
mar contra noi. Ofanguedentrodasveyas he hquido , &
moftra natural mente branduraiporèra aquehe langue efta 
fora das veyas,& o fangue fora das veyas endurecefc,& per­
de a brandura, & o que mais he , que aièm de perdu- a bran- 
dura nunca perde a colcra.queacolera andafemprede mi- 
ilura^com o iangue j o fangue de entre todos os humores he 
o-m ais  vingatiuo,que ao menos golpe que finta , acode a 
defafrontarfe o fmgue, tanto que ainda depois da morte ía- 
heo fangue comòa tomar vingança, feeftàpretente quenî 
îke tiroua vida. Morto eflaua Abel, &: com tudoainda teu 
fangue clamaua por vingança • Ŝángms fratris tut ck^dt a 
medeteYrdfiL'{^ù.o vingatiuoheo langue dehurn Abel in- 
nocente,quamvingatiuo fera o fangue do mais innocente
Abel 1 Eu dizia qaqucllas Chagaseraobocas por onde Chn-
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iloDos dizia amofeSjôc que ferà fe forem bocas pera clamar 
VJngança««. Sinco Chagas deixou Chriíto em feu corpo de­
pois de gloriofo, Qiâ  pera que deixou eílas Chagas ? todos 
conuem em que Chriíto çonferuou eítas Chagas, pera por 
ellasfemoiierâ mifericordia .• cenho contra eíta piedade 
eílainítancia.-o dia do luizo não he dia de perdão,não he dia 
de mifericordia, & corn tudo inda neíTe dia ha de coníeruar 
Ghriftoas Chagas; logo não faõ as Chagas deChridofo pe- 
ra motiuo dc perdão,- pois logo de que íèruiraó as Chagas 
DO dia do luizo? eu cuido que declamar vingan<,a ; cufdo 
que as finco Chagas no dia do lui / o haó de fer as bocas por 
onde aqudlas finco mil Chagas fe had de queixar, ou fe não
fuponhamono entradoveri) ju izo, & .veremos a razão com
que fe queixa o as Chagas,-

Aparecera Chnfto chagado no diad''»Iuizo,&: entran­
do em contas com nofco, repetira aquella antiga queixa 
queformauapor líayas. Apareceo efte Senhor enfangucn-» 
tado a irayas,&: todas fuas queixas fundaua  ̂ em que elle fó 
cftiueiíe eníanguentado > T'oYctiliiT' çalúhuíJ olus , de ç̂ c?jjihtís
non eft virmecum^ eíta mefma queixa repetirá o Senhor no 
dia do IuizO;&: nos arguirà deita forte : Exaqui as Chagas q 
padechôc vòs que padeceíteispor voíTás culpas ? que peni- 
tencia'siizeiteis.^ que mortificação-paiTaíteis^ que dos Ciü- 
cios ? que das dilciplinas ? que das lagrimas f  que da fatisfa- 
çao de tantas culpás,- pois eu fó enfanguentado ? padecendo 
€U chagas, em .f^tisfaçao de culpas a^heas, não íizeíteis vòs
penitencia emfati laça©deGuipaspróprias, taoaçoutada a 
innocencia,&a culpa tão pouco mortificada» Oh que aper­
tado argumento . verdadeiramente, que quando confidero 
neíteponto.quandoconfidero que faó tantas noíTas culpas 
&taãpoucanoíTa penitencia,eu me perfuado , queoiinarn 
temos juizo,ou não cremos queo hade hauer: Cremos que 
hauemosdedar cota em juízo,& cometemos culpas,<Sc naó 

os penitencia? Não feicomplicat cites termos. O s
naaiores
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maiores SatKÎlos que ouue no mundo forao aauelles efpe« 
Ihos da penitcmcia,a quem o cemor do juizo , ou fez mon'- 
itruosracionaes , ou cadaueres viuentesj & ie os maiores 
San(ilos fizcrao penitencia corn o temor do dia do Iuizo,que 
íepòde cuidar dos que fendo peccadores nao fazcm peni­
tencia, que fepôde cuidar,fenao, que nao temem o dia do 
luizo î pois citai cercos que o dia do luizo nao ha de vir ào 
mundo, Te não quando totalmente faltar a pen tencia. Là 
diiTeChr.ilo que odiado luizo hura de chegar, quando os 
homes andaiTem fecos ; Arefeentibus h o m in th u s quanto os 
homenschoraofuas culpas,em quato ouucr lagrimas depe- 
nicencia,nao chegarà o dia do luizo* porque hum diluuio de 
fogo facilmente fe apaga,com hum diluuio de agoa ; porem
em faltando as lagrimas da penitencia, tanto que os homes
andarem fecos,chegarà infaliuelmente o dia do luizo : 
ientihus homimbus,

Poe eitacaufa cuido eu,que todo o rigor do dia do luizo, 
fe ha de armar contra a faita da penitencia ; &  oiiçao a razao 
com que o fundo. No dia do luizo ha de vit Chriito a lom 
de guerra,foarà trifte,&  eftrondofa huatrombeta , a cujo 
horror,acujos eccos feleuantaráó viuos,todos os mortos 5 
aparecera logo hum bem ordenado exercito , todo cm ha­
bito de penitencia,porque todo vira formado èm habito de 
triítezas,&: de horrores:: arco Sol com haaer precedido tao 
luzidamence,víràcingido de hum Cilicio : tmquAm [ accusf i-  
Uciniis i A Lua como di ciplinada virãhanháda em fangue ' 
LunACoyíuertettir w fAnguinemx Oeílandarte deite exercito 
numerofojferào final da Cruz,guiam real da penitencia 
afptrehitfigmtm filij exercito todo ha de mi­
litar debaixo do eítandarte da penitencia ,* fc por parte da 
penitencia ha de vireíte exercito todo,que fe hade cuidar ? 
fenão que ha dc fazer toda a guerra aos contrários , aos 
inimigosda penitencia.

Em confirmação deita verdade>cu mc perfuado,6d cuido
que
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quebem; eu me pèrfuadoque a condemnaçau eterna fe nao 
fegue infaliuelmente a nenhum outro peccado , íenao fo­
mente â falta de penitencia j fizefles os maiores peceados q 
fe cometem no mundo, nao he infaliuel que vos hajais de 
condemnar; deixais de fazer penitencia Jiaueis de Ter con- 
demnado, he infaliuel; pera vermos eíla verdade/uponha- 
mos C como deuômos fupor) que a penitencia eíTencialmc - 
te naó confiíte' nas lagrimas Jejuns, cilicios,ou difciplinas, 
que eítesfadacflos imperados, ou eíFeitos da penitencia ; a 
penitencia confiíte eíTencialmente em hum verdadeiro ar­
rependimento de hauermos ofFendido a Deos : efte arre­
pendimento he penitencia das culpas ,&  as outras mortiíi- 
caçoensfad penitencia das penas; porque com as outras 
mortificaçoens íatisfazemos apena , com o arrependi­
mento apagamos a culpa. lílo aílim íupoíto,demos que co- 
metahumhomem os mais enormes pcccados,que fè pude­
rem imaginar,ainda nao he infaliuel fua cõdemnaçaó, por­
que ainda temo rómedio na penitencia ; continua a vida g 
crefeem os peceados, ainda tem o remedío na penitencia  ̂
ainda nao he infaliuel fuacondemnaçao; cahiocíle pecea- 
dorenfermo de morte, ligado com as mefmas culpas, ain­
da nao he certo que fe haja dc condemnar: porque ainda fe 
pòdcarrepender. Chegou fnalmente aquelle vitimo iníla- 
Ce,onde igual mente íc participa o fer vluence,&:pareccr ca- 
dauer,onde indecifamenteíe remata a vida,&: feprincipia a 
m orte, aquiconfide o ponto ; feaqui fe arrependeo verda­
deiramente de todas as culpas,faluoufe com tudo tinha
cometido as maiores culpas,como fupornos? logo as maio­
res culpas nao fe feguem infaliuclméce à condemnaçaò.Ora 
demos que efte home em toda íua vida,nao cometeíTe mais 
que hum fo peccado mortal, de que nunca teuc arrependi­
mento,fe aqui, fe nefte vlcuno inllante.fe naó arrepcndeo,íè 
nao fez hum âélo verdadeiro de penitenciai , condenoufe, 
logo feguefeacondemna^aòinfaliuelmente fdà faltada pe­
nitencia. H E
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E que fendoiflo afli verdade,quefendo cerîo, que noshâ  ̂

Deos de toitiar cftreita conta da penitencia que fizemos, q 
rem façamos penitencia, nem diíFo fadamos conta, quando
formos chamados perante aquclle tribunal diuino, &  nos
fízefe cargo den fias culpas, náo hecertoque eftimaramos 
entaô h.iuer feito muy-rigurofa penitencia pois agora por­
que a naó * âzemos >naó fie certo que cílimaramos entaó ,
que D e o s  n o s  d e r a  mais d o u s a n n o s  de v i d a  pera fa zer pe-
nitenciâ,& porque a naó fazemos agoraque ternos elfes au- 
nos s dirmehîis quejâ que no vltimoiuilante da vida bafla
hurn arrependimento, que nos arrependeremos no vitimo 
inllanteda vida,& fie bem que tenhamos toda a vida pera
peccar,5e que elperemos peUo vltimo inilantepera nos ar­
repender .>hiia vida inteira pera opeccado , hum inilante 
îndiuifuiel pera O arrependimento , Si por onde me conlta 
a mim? por onde vos confia a vos,que nos arrependeremos
naqucllevitim oinfiante.aquefabemosfenos data lugar a
enfermidade , que fabemos fe nos data a morte lugar  ̂f te­
mos pera nos arrependertam dilatados efpafos da vida, &
hauemos de efperar por hum indiuifiuel antes da morte.? Vf 
a hum grande Prègador vzar nefta materia de hua graue co^
paraçao,ôc corn ella quero concluir cfte etifeutfo. Se a hum
h o m e m ’ p o r  fuas c u l p a s , C G n d e m n a d o  à m o r t c , l h e  d i f i e f l e r a
quelhereuogauaó arcntença.feempregaffehútifO cm hùa
muralha,-feria bem.que tendo todo o corpo da muralha on­
de empregafie o tiro,fizeíTe a pontaria ao ponto mais fupe- 
riordamais leuantada amea .^náotiueramosaefte homem 
por loco.homem fem juizo.náovcs que por hum átomo q 
íobre-íance o ponto,errafie em claro toda a pontaria.? Nao 
te vai menosque a vida em acertar o aluo,tens por aluo to­
do o lanço daquellaefiendida muralha, onde empregues o 
golpe feguramente,& fazes pontaria ao vitimo ponto mdi- 
uifiuelde húa amea ! Pois efta mefmalocuraconfidero eu
Baquelles que íédo todo o difeurfo da vida pera fazer peni- 

’  ■ ' tencia
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tencEa de fuasculpas, efperao pello vltimo inildntc pera fa» 
zcv penitencia. Todos por noíTas culpas eftamos fentencia- 
dos á morte,eíla íenten<ía fe reuoga ie acertarmos o ponto 
da penitencia j temos pera eíte ponto todos os eipavos da 
vida,&: hauemos de efperar peÍlo vitimo inílante da morte> 
naquelle vitimo inftante naó fe acerta tad facilmente,apro- 
ueicemonos dos eípaços da vida>&: acertaremos o ponto.

Agora principalmente que aqoelle Senhor,pera nos reco­
lher a, todos, cem abertas tantas portas,em tantas Chagas a- 
bertas ; agora que dezata rios de íangue, pera lauar noíTas 
culpas,; agora he tempo de nos arrependermos, &  agora hc 
tempo de chorarmos. Cheguemonos pois almas Chriftaas, 
que aquelle Sol banhado em fanguc pronoíiica ferenidades I 
Oh meulefusda minha alma í meuDeos, meu Redem­
ptor ! Oh Pelicano diuino,que a difpendio de voíTo Tangue 
alimentais noíTa vida : parece que amor vos fez aljaua fua j 
pois moftraó tantás feridas, que em vòsdepofitou todas as 
fectas, que com tanto extremo nos ameis; que nos ameis 
com tanto exceíTo í A nós que tam ingratos fomos a voíTas 
finezas,a nòs que tad mal correfpondemos a voíTo amóríOh 
defcobriSenhorjdefcobriofangueque pornòs derramaíie; 
deícobri as Chagas que por nòspadeccfte , Sc pellos raíios 
de íangue iremos dar com o coraçad» Oh meu kfus da mi­
nha alma,que laíl:imado,que ferido,que deípeçado q eflais 5 
mas fe vos meu coracad eftais tad defpedasado,quem duuí- 
da que de veruos,fe me defpedaça.o cora .̂ao ! Oh preciofif- 
fimo thefouro de noíTa redempçao ;^preço de noíTa liberda­
de; reígate de noíTas almas, alimentode noíTas vidas. Ah 
fieis» vcdequeinnunda(;aó de golpes; vede que mares de 
fangu*’ : A pUritít pedis vfque ad verticem non eH in eo fdniías : 
Abrandariehao maisduro diamante,com o íangue d quel­
le Cordeiro,fó noíToS coraçoens fe nao abrandao ! laílimé- 
uos^iqu-llas Chagas , enrerneçauos aquclle fangueí íèin- 
. jaoeeu.es Uuay aqucUc langue corn's'oíTas lagrimas, íe pec-

Hi] cadjres

y
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cadoreslauay voíTas culpas com aquelle fangue,“ que aqueî- 
le iangue porhora nao pede jufliça;clama miiericordia’Oh 
xncubom lefus/entimos Senhor haueruos ofFendido, nun­
ca mais meu doce Icfus ; damos em fatisfaçaÒ de noíTas cul­
pas eíTas feridas,eíTcs golpes, todo eíTc langue. Vença Senhor 
a enormidade de noíías culpas, a grandeza de vofíb amor ; 
por eíTes membrosferidoSjporeíTe corpo defpeda<[adOj por 
eíTefangué Senhor,por volTas Chagas, por vofta facratiíííma 
paixão vos pedimos perdão denoffas culpas .* perdão meu 
Deos da minha alma, misericórdia Senhor,para que alcan­
cemos voííii graça,que he o penhor da gloria; Ad̂  quamnos
p e r d f f c a t ^ & c ,*» ^

I
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E vkima do titulo de Homem..

Í Ecce Homo., loa tu 9.

F

T e agora ponderamos 3S diuifas miítcrio-
fas daquella Tagrada Imagem do Bc(eHumo
& hauendojàconfidcradotodas, fómereftà 
agora por vitimo remate, tratar do titulo j 
porque também .iCtuzdeChrifto feruio o 
titulo de remate. O titulopois que Pilatos 

deu a Chrifto,em feu pretorio foi o deHomem •• EcuHome: 
Eefte iTeotituIo fobtequehauemosde difeorrer , & cu jos 
mirterioshauemos hoje de defcifrar.em cada qual das infig- 
nias daquella Imagem do Ecce Hômo^vmo% atè agora o amor 
& a feiseridade de Chrifto,porém por nenhum cfaquelles tí­
tulos deuemos tanto confiderar em Chrifto amor, &  feue- 
tidade, quantopello titulo de Homem. Hum Deos feito 
bom em m uito ha aqui que efperar, mas muito ha que te-
naei j ha muito que efperar, porque Chrifto em quanto ho-
mem'ae muy benigno ; ha muito que temer,porque Chrifto 
em quano homem he mui rigurofo. L.à vioS.Io.ió a Chri­
fto em qu^3to homem,&  vio em forma de Cordeiro; Ainusf 4.S

Hüi
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• A f f í í u í  ê f l  * com tudo o meímo S.Iono o torfiou a ver 

Mmbem emquanto homem,& vioem forma dê Leao: iw  
" A u  de maneira que Chrifto e r n

muy comporto de manfidaó ,& ferocidade °  .
S  manfidaó deCordeiro, ora com a
anuelle mcfmcSSenhor algum diahade feriaera caft.garnos
LeaÓ • £ « r e  L c o  a f c e » d e t , C e  agora para perdoarnoi heCordei-
ro ^ .^«-D Íf,porqaquelleSenborter.m
mem ,• í  c e - B o m o !  Por i(To quando o mundo vio ao Verbo 
diuino feito homem •• B e r b u m  a r o f j B u  ry?, vio 
traças,ôí verdade<;: ? l e n u m g r a t u . , &  v e r í t a t t s  , porque Chr • 
rto em quanto homem communica gi acas, & examma ver- 

communica graças como amante , & examma ver­
dades comoiulgador,porqueferamante,&_erm ga o^  ̂ o
as propriedades de Chrifto em quanto home. Ota vejamos 

’̂ 'TrimeirameníedigoqueChrifto,' cm quSto
«lortragrandiflimo amor; porque totalmentcfoi obra do
amor fazerfe homem ! Deos fez-fe homem no mtrterio da
Jncar’naçaó.&omirterioda Encarnaçao dequemfo. obra?
JScrtàquefoiobrado-Efpirito Sanfto -. S p r ^ s  S . v B u ^

f i i t e r i t e n i e t  í »  t e  ,  &!. porque hauiaoEfpiruo Sandode obrar
2  Encarnaeaó ; porque a Encarnaçao he mirterio em que 
Deosfefez homem; O Efpirito Sando be o amorpeíToal 
de Deos,& para que fc viffe que o fazerfe Deos homjm era 
rotalmente obra do amor , por líTo foi obra do ^  pinto 
Sandlo o mifterio em que Deosfe fez homem. O amor
difitiere.* vmad entre dous extremos4 para hauer amor,ha de
haucr extremos, Si ha dehaucrvniao Si quanto maisfe a- 
nertaoos Uçosda vniaojtanto realçaô mais os extremos o
amor ; mas quando íe vnioDeos aohomem mais apert?aa-
âentê '' n.unca-maisapertadamen.te do que quando ez

homem •• Sò ali fe vnio ao homem fubftanaalm ^  
epcr£atao.£anto,que nuca fe apartarao: &: forao t<o trtreitos

 ̂ «OjJ -1
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B O  T I T V L O  DE H  O M E M.'
OS l a r o s ,  t a m b é m  l a n ç a  ias f o r a o  as  p r i z o e n s , q u e  d e l i a  r e - -  
f u l t o u a q u d i a  n d p r o c a  c o r r e í p o n d e n c i a ,  a q u e l l a  a m o r o f a  
G o m m u n i c a ç a õ d c  D e o s ,  n a s  p r o p r i e d a d e s  d e  h o m e m  í d c  
h o m s m  nas  p r o p r i e d a d è s - d é  D e @ s  r d e  ta l  m a n e i r a , q u e  n a  
v e r d a d e  f e d c u e a f í i r m a r ,  q u e a q u e l l e h o m e m  h e  D e o s ,  ô c  

q u e  a q u e l I e D e o í ^ b e  h o m e m  j p o d e  h a u e r  v n i a ó  m a i s  a p e r ­
t a d a  5 p o i s  le q u a n c o  m a i s  e í l r e i t a  a  v n i a o ,  c a n t o  m a i s  f e  a^  
p e r t a  o  a m o r ,  v n i n d o f e  a o  h o m e  o  m e f m o  D e o s ,  taÓ e ü r e i -  
t a m e n t e  q u a n d o  f e  f e z  h o m e m ,  q u e  h a u e m o s  d e  d i z e r , f e -  
n a o q u e  e m  f e r  D c o s h o n i e m ,  f e  v è  o  m a i o r  a m o r  d e  D e o s .

P a r a  c o n f i r m a r  e fta  v e r d a d e  e x c i t o  e í l a  q u e f i a o .  Q u a n d o  
no-s m o f t r o u D e o s  m a i s  a m o r ,  q u a n d o  e n c a r n o u ,  o u  q u a n ­
d o  n o s  r e m i o  a q u a n d o  í e f e z  h o m e m  p o r  n o í T o  a m o r ^ ,  o u  
q u a n d o  p o r  n O i T o a m o r d e u f  a  v i d a  c m  h í ía  G r u z  r p a r e c e  
q u e  n a  C r u z  m o f t r o u  m a i s  a m o r , q u a n d o  p o d i a  D e o s  d i z e r  
c o m  ra a is  v e r d a d e  q u e  n o s  a m a u a <  d o  q u e  q u a n d o  c o m  t o ­
d a  a v e r d a d e , p o d i a  d i z e r  q u e  m o r r i a p o r n ò s  s S c a  c a z o  n a ô  
e r a  e n t ã o  o  D e o s  d o  a m o r .  p o i s  e í l a u a  d e f p i d o  n a  C r u z ;  a o  
m e n o s  p o i s  c í l a u a e l e u a d o n a a r , p a d e c i a  e x t a f i s  d e  a m o r  5 

a q ü c l l e s  b r a ç o s  a b e r t o s , a q u e i l e  p e i t o  r a f g a d o , a q u e l l e  c o -  
r a ç a ó  d e f e u b e r t o  , a q u c U e  e l p e r a r n o s a p è q u e d o ", q u a n d o  
m a i s  o f F e n d i d o , a q u e l l e  c h a m a m o s  c o m  a c a b e ç a ,  q u a n d o  
m a i s a g g r a u a d o ,  n a o e r a o  t o d o s  c l a r o s  a r g u m e n t o s  d e  f e u  
a m o r  ! r a r o  a m o r  d e  h u m  D e o s  c r u c i f i c a d o ,  q u e  e n t r e  o s  
m e f m o s p a r a c i f n y o s  d e  f u a  m o r t e  l h e n a ó  e í q u e c e í T e m  te r^  
n u r a s  d e  f^ u  a m o r ,  o  q u e  m a i s  h c ,  q u e  f iz e l íe  c a r i c i a s  d e  
f e u  a m o r  d o s  m e f m o s  a c c i d e n t e s  d e  fua  m o r t e  ! h a  m a i s  c a ^  
l i f i c a d o  a m o r ; p o i s  c o m  i d o  í e r  a í í i m  , t a m  g r a n d e  a m o r  
n o s  m o í t r a D e o s  e m f e r  h o n a e m ^ q u e c o m  f e r  t a ó  g r a n d e  o  
a m o r  q u e  D e o s  n o s  m o f t r o u  m o r r e n d e ^ ,  a i n d a  m a i s a m o r  
n o 3  m o f t r o u  e n c a r n a n d o ,  d o u  a  r a z a õ .  P o r q u e  p r i m e i r a -  
m e n t e  a f i n e z a  d a E n c a r n a ç a o  n a o h e e i f e i t o d a  C r u z ;  a fi.- - 
J i e z a  d a  C r u z h e c o n f c q u e n c i a d a E n c a r n a ç a ó  ; l o g o  ^ i n d a  
o u u e  m a i o r  f i n e z a  n a  E n c a r n a ç a o ,  q u e  n a  C r u z  : a l c m d i í i o

o - a m o r  ”
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o amor vè-fe na difficuldade j tanto maior he ã difficuidade 
-que Te vence,quanto maior he o amor que íe moftra : a ma­
ior fineza vè-íe no aiaiorimpofliuel; porque pellavidoria 
do impoíliuel fe regula o valor da fineza: o que poílo, per* 
gunto alTi; Onde vêceo Deos maior difHcuidade ? na Cruz, 
ou naEncarnaçaó ? na Encarnaçao fogeitouíe às leys dá mor- 
-teo que era immoítal; na Cruz o que j i era mortal íogel— 
tou-fc á morte ; maior diftancia ha entre o immortal, 5d a 
morte.; do que entre a morte,& o mortal. Sendo Dcos im-
,mortal por natureza, claro efíà que maior difHcuidade ven- 
ceo cm exporfe a morrer, do que em morrer fendo mortal;
na Encarnaçao obrigoufe à morte o immortal ,na Cruz o
mortal fe rédeo à morte: logo maior fineza obrou Deos na 
Encarnáçaó que na CruZjSc pello confeguinte naó foi tam 
grande amor padecera morte, como foi o fazerfekomcm.

Co tudo ainda eu acho mais encarecido o amor de Chri- 
ílo na razao que diz S.Bernardo, que eftaua tao desfigurado 
Chrifio que nao parecia o que era, 6c pera quc o mundo fe 
perfuadiíTequeeranavcrdadehoraem aquelle móftrocha- 
gado,foineceíTarioa Pilatosaffirmarqueerahomem: Ecce
tíomô  pois quem naóreconhece grandiíTimo amor em tao 
notaud transformaçaó! Nomifterio facrofancílo do ^Itar 
hua cou^ahe a que veneramos, outra a que vem os, de hiia 
couza fad as apparencias> de outra as realidades; 6c eítá ali
Chrifio tao transformado, que nem he o que parece, nem
parece o que he; masiíTo porque razaó ? porque o Sacrame­
nto do Altar he cifra do amor,6d como o mais apurado amor 
fe vè na maior transformaçao, como hc propriedade dos a- 
mantes viuer desfiguradoSjpor iíToChriíto no Sacramento 
. onde faz oftentaçaó de feu amor, nao tem afigura do que 
he; por iíTo faô os accidentes taod.iuerfos da fubítancia , 6C 
,as apparencias tad oppoftas às realidades; pois quem deixa- 
ivk de conhecer a Chrifto por amante,quando naquella figu-
íta o vc taô desfigurado f tad desfigurado eíl^ua o Senhoc

naquella

*0
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naqueîla figura, tao corrido o afpedo, taô confuzas as fci- 
çocns, tao perdidos os alentos, taô enfanguencado o roiio, 
& o  corpo todo taô defpedaçado, que ncm figura tinlia dô 
que era : Non erat etfpectes, necjuedecer , fendo imagem do E- 
terno Padre,&£ figura de fua fubftancia 5 nao fô naô parecia 
imagem de Deos, mas ncm ainda tinha figura de homem, 
tanto que para crero mundo que era homem,foi neceiTario 
a Pilatos afïirmar que o era : Ecce Homo.

Mas ah meu Deos da minha aima, que quato voiTo amor 
diminuioem voifa figura , tanto creceo cm fua realidade ; 
donde, feacreditaftes voiîb am or, quando vos fizeftcs ho­
mem fendo imagem de hum Deos ; igualmentc o acredita- 
ftes perdendo a figura de homem, porque claro eità que foi 
grande amor o que vos tirou a femelhança de homem, pc- 
raque cm nos ie reiormaiTe aeftampade Deos ,* com tudo 
meu doce Icfus,poitp que eiTas chagas vos tiraraô ã figura de 
horacm, quando vos venero taô desfigurado com eiTas cha­
gas, aprendendo de ThomcDifcipulo voiTo, nao fô vos re­
conheço por homem, ienaôque vos adoro por Deos ; Do- 
minus meus^& Deus meuŝ  antes aprendendo de Bernardo Ter­
tio voiTo,quando vejo volTafermofura perdida , confidero 
tm  vos maior fermoiura ; mihidecorus es in ipfapofetio~
ne decoris. E que gentilmente me pareceis Senhor î Oh co­
mo citais meu Deos pera quefido , quando citais mais afea- 
do , porque quando vos vejo maisafeado, entaôvos confi­
dero mais amante • ^antopro me vilior, tnntopro me ohariori 
Mas Senhor jàqucvniítesavòs mefmoa natureza de ho­
mem, naô permitais que Te percaô os que tem a voiTa natu­
reza î aduerti meu Deos, &men Redemptor : aduerti que 
por noiTa cauia])adeceites o ngordeiT sefplnhos î a afronta 
dciTa Purpura ; a crueldade delTas cordas > o ludibrio deiTc 
Sceptro y o tormento deiTas chagas : aduerti meu Deos que 
por nos morreites em hua Cru z,& que por nos vos abaiciles 
a ferhomem/endovòi verdadeiramente D eos. pois como

'MJ
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íehaõde perder OS quevòs a tanto cuílo remiíles , &  os 
que vòs com tanto exceíTo amaftes ?he poíTiucl doce le- 
íus nieu, hepoíliuelquchadcauerdiacm que o pcccador 
fenaõ alegre , de ver eíTe diuino rofto! eíTaface diuina, 
cíle centro de ferenidades ha de fulminar as vinganças! 
vòs quevos fizcíles homem para nos remir, vòs fois o 
quehaueisdecondenar em quantohcmemf nao íois vo$
noíTo Redemptor, naofois vòs noíTo aduogado.

A/Tim he fieis , mas por iíTo mefmo : porque Chri- 
flo fe fez homem para nos remir, porque Chriílo íe fez 
homem para aduogar por nòs,por iífo mefmo nos ha de 
julgarem quanto homem .* Turn videhunt flium hominis  ̂
porque tanto mais riguroía hade fer a vingança , quanto 
mais fauoraucl foi a interceíTaó. Rebcloufe o Princepe Ab-
íalao contra feu pay eRRevDauid, fugindo a juíla indig­
nação de feu pay,cmbaraçâdofe a melena entre huas ramas, 
ficou pendurado pelios cabellosjchegou nefla occafiao um 
foldado de Dauid,& laíUmoufe de ver ó deígraçado Prince­
pe ; chegou loab pouco depois, 6̂  vendo ao Princepe na- 
quelle embaraço, com tres lanças lhe atraueíTou o coraçao ,
pois valhamcDeosporquecaufa lhe tirou a vida lóab , &  
naò o outro foldado de Dauid,porque caufa pendente Ab* 
íalaohum foldado razo fe compadece, & loab hum General 
lhe tira a vida ? fabem porque,nao he a razao menos cue de 
S.Ioao Chrifoílomo : ^ lip trem  eircconciluuit, is if fim  inter- 
fecit: todas as vezes ( que forao muitas') todas as vezes que 

“Abfâláo fe via fora da graça de Dauid, loab era o que enter- 
cedia por Abfalao,Ioab era o que fazia fuas partes,o que ad- 
uoíjaua em lua caufa, o que o rcconciliaua com feu pay . 
Pcítrem eiTcconcilitiuit^ (̂\X!í^x\xo\x\oq̂  dehauer intercedido 
tantas vezes por Abfalaó ? ver vltimamente a Abfalao rebe­
lado contra Dauidjpois ninguém ha de caftigar Abfalao,fe- 
naoloabsomefmoqueintercedeo em íeuíauor , eíTe lhe
ha de dar o caíligo .* putrêei rcconcilÍMÍtJs iffttm interfedti

Oh
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Ohcomofe verànodiadoluizoreprefentada eila trâgedía 
de Abfalao ! Cbriiloem quanto homem he o que interce­
de por nos, pois quern nos ha de caftigar ha de fer Chriilo, 
em quanto homem .• Eftudou o diuino Verbo no direito, 
nas leys de feu amor, para aduogar em fauor de nofia caufa; 
por meio defies eftudos veio o diuino Verbo a fazcrfe ho­
mem , feito jà homem aduogou primeiro em noíTa caufa, 
porem depois de aduogado ha de fubir a julgador,(S<: por iíTo 
mefmo ha de fcr cxa(flo julgador, porque foi diligente ad* 
uogado, poriflbhade (aberíerhomem , fendo julgador: 
tunc videhunt fUium hominis , porque fendo aduogado foubc 
fer homem: Bcce Home,

Mas que cargos nos farà Chriílo naquelledia, que car­
gos nos faru P de q«e fendo elle homem por natureza, infa« 
maíTemos nós a natureza de homem : quefazendonos Deos 
homens, viuamoscomo brutos, que obedeçamos âsprope- 
foens do apetite, refiftamos aos diólames da razaó ! Os 
homens conuem com os brutos, &: conuem com Deos, co 
Deos na raza6,com os brutos nos apetites,& que deixemos 
a conueniencia com Deos, por ter conueniencia com os 
brutos ! Oh brutalconueniencia ? nifto fe deílinguem os 
homens dos brutos, que os brutos como té alma mortal,fó 
deita vida trataô,& os homens como té alma immortal, de- 
uem tratar da outra vida,por iíTo criou Deos a todos os bru­
tos inclinados para aterra, &:os homens leuantados para o 
Cco; porque os brutos fótratao da vida dl terra, os ho­
mens deuem trazer os olhos na outra vida do C e o fo i ad- 
uertencia de hum Gentio.

Pronaque am fpeãerjt /mtmdia, c Ater a terram 
Os homintfuhlime dedit̂  CAhmque ttieri 

ereãõs ad fydera tollere vtdtus,
Viuia Nabucodonozor taó defeuidado do Ceo, taõcf- 

quècido de fua faluaçao, que cm caftigo o trãsformou. Deos 
cm bruto, juítocaítigo, porque vmecomo bruto, quem fe

íij def-
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defcuidadoCeo , aocabo deieteannos ( claro efla )  quc 
hauia Nabucodonozor de tervzo deraza6,&poriíTo Ihc
r c f t i c u h i o  D e o s  a  f o r m a  d c  h o m e m  a o c a b o  d e  f e t e  a n n o s , ‘

porém qualfoi a primeira acçaó de homem que fez Nabu­
codonozor I Lcunui ô ttlos poz os olhos no CcOj he dc 
antes nao punha os olhos no Ceo ? naõrque viuia comobru- 
to,&:foifor<5apór os olhos no C ec, quando vmeo como 
homem. Pois fe a vida do homem he trazer os cuidados no 
Ceo, fe a vida dos brutos he trazer os cuidados naterra,có- 
mo viuemos nus como brû ôs fendo homens > tantos cui- 
dados para a terra,&: nenhum cuidado do Ceo ! Oh como 
nodiado juizo fe haodc examinar nolTos cuidados! Gh 
como aquelle homcm nos ha de culpdr de brutos , aquelles 
cfpinhos fe armaram c o u d a nos: aquella Capa denuncia­
ra guerra: aqucllascordas feraó flagello : aquellaCana fera 
vara : aquellas chagas clamarao vingança : aquelle fangue 
jultiça, que fazendomeeu homem (vosdirà aquelle Se­
nhor J  q fazedome eu home para que tu te faluaíTes,te nam 
faluailestu; porque naoviuefte comohomera? quaes fo- 
raotodosos meus cuidados , fe nao a tua faluafao ? por ti 
padeci as afrontas deílá Coroa, defta Purpura, delta Corda, 
deiteSceptro,ô£ deftasChagas; por ti padeci finco mü a-
çoutesà Columna, dos quaes duzentos, feíTenta , &feis 
chegaraó a defeobrir meus oíTos; na cabeça padeci fetenta, 
ôí duas feridas: no ro'ito cento, ôc vinte bofetadas ,* cento, 
&  vinte, &: noue pancadas em todo o corpo, derramei cm 
terra dezoito mil,ô£ cento,vinte, &  finco gotas deíangue: 
fui poípoíto a Barrabas, fui fentenceado à morte, fui mor­
to,fui f e p u l t a d o eftcjtiod dehui vltríifxcere vine.t meA^& 
nonfeci'. que mais deuiaeu fazer de minha parte , ^  tu de 
tua parte que fizeíte: viueíte como bruto, & naó como ho­
mem, rodos os cuidados para o mundo,&: nadapara tua fal- 
uaçaó : Ora eis ahi vès o mundo f porém que he o (jue vès a- 
gora, hum çanipo de Troya, hu mar dc cinzas,que de agora

íuas-
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fuasgrandezas,que de feus edifícios, quede fuàsdelicias, 
que defuas pompas?Em cinza,em pò veyo a parar todo o 
mundo!

Ah fieis como hauiamos de ver todos os dias, que todo o 
mundo he hua pouca de cinza, fe todos os dias tíueramos 
hiia hora de juizo, quando ouuer hum dia dc juizo, entam 
veremos que todo o mundo he pò,&: cinza,&quc fendo iílo 
o mundo,& que fendo taó falías fuas promeífas, ta5  enga- 
nofas fuas efperanças, nos defeuidemos tanto de noíTa fal» 
uaçao poramor do mundo! Oh quem bem conhecerão que 
he o mundo, & o  que he a eternidade, que fenòs viuera- 
mosneíle conhecimento,outros foraó noíTos cuidados s 
Então viueramos como homens, porque então ainda fizê­
ramos mais por viuer à eternidade, do que fazemos por vi- 
uer ao mundo; mas nao fazemos efte difcurfo,porque nam 
recorremos ao iuizo, que íe nòs trouxêramos fempre dian­
te dos olhos o dia uo juizo, nòs conhecêramos fempre que 
era cinza todo o mundo 5 mas que fejaõ taò diuerfos nolíbs 
cuidados, que amemos tao cegamente as coufas do muni­
do, que por cilas nos defeuidamos de noíTa faIuaçao,que ha- 
uendode viuer como homens com os olhos no Ceo, que 
viuamos como brutos com toda a inclinaçáo aterra ; Ver- 
dadeíramente catholico auditorio, verdadeiraméte,que nao 
fei porque razaò nos catiuamos do mundo , pello mundo 
nos defuelaraos, pelio mundo,que he hum theatro de tra- 
gedias, ou hum campo de batalhas, no mundo, ou fe pòde 
amara honra,ou a vida, ou as riquezas, ou afermofura , ou 
as delicias, quanto as honras do mundo; quiz el-Rey Bal^ 
thazar mandar fazer a Dauid a maior honra, &: que fez f 
Mandou que o incenfaíTem como a Deos; eis ahi que cou- 
fahe a maior honra» hum pouco de fumo. Quanto ávida 
do homem; quiz o mefmo Deos formarlhe a vida , & afo- 
proulhe no roíto; cisahiquecoufa he a noíTa vida , hum 
pouco de ar. Quanto âs riquezas 3 quiz o demonio enca-

l i i j  recer
S
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rectír a Chrifto as riquezas do mundo, Sc moílroulhe a ter­
ra toda j eis ahi que coufa fao as riquezas codas do mundo, 
hua pouca de terra. Quanto às fermofuras j a primeira que 
fe vio no mundo foi aquellamaçàa do Par3ifo,porfoiaeíla- 
ua a fermofura , porem dentro eítaua a morte j eis ahi as 
fermofuras do mundo; maçans do rofto, maçans do Parai- 
fo,feja aíTi j mas por fora muita fermoíura, por détro mui­
ta' caueira. Quanto às delicias do mundo ; todas vio S.Ioad 
que as trazia hua mulher em hua ta<̂ a de ouro, chea de ve­
neno 5 eis ahi as delicias do mundo taó limitadas,que fe dao 
por taça,ô£ fe as apparccias faó de ouro, as realidades fao ve­
neno,ôc que fendo as coufas do mundo,fumo,ar,terra,mor­
te,&: veneno, nos dcfuelemos tanto pellascoufas do mun­
do : naó quero dizer com iílo,que naõ trateis de voíTa vida, 
de voíTa honra,&: de voflTafazenda, antes vos digo que ocó- 
trario feria graue peceado 5 porem digo , qué fe algua deftas 
coufasdo mundo, encontrar voíTa falua<̂ aô , que primeiro 
eíta voíTa faluaçao, que todo o mundo, &  acrefeento > que 
aindaquando os cuidados do mundo fejaô muito licir.os, 
ainda quando voíTa faluacao naó perigue entre os cuidados 
do mundo, que naó trateis tó do mundo , tratai tambem de 
voíTa faluaqaó ; tomai cada dia hua hora para a alma, jà que 
todos os dias dais ao mundo, porque o contrario,he viuer 
como brutos,&: naó como homens.

Aduerti, que nos ha Deos dc tomar mui eftreita conta,fe 
viuemoscomo homens,oucomobrutos: fe tratamos fo de­
ita vida, ou tambem da eternidade; fe puzemos coda a in- 
clinasaó em as coufas da terra ,ou fe  leuantamos tambem 
os cuidados ao Ceo : aquelles que fe elcuaò nas coufas  ̂ do
C e o eítandonaterra,noCeotemfeucentro,haÓ de vir a 
parar no CcO; mas aquelles quefeinclinaô fó ás couías^da 
terra nada trataó do Ceo, na terra tem feu centro,Jiaó de 
vir a parar no centro da terra. Aquelles que fó trataó defta 
vida,&c fc defeuidam em matérias de íua faluaçaó, fò hum

traba-
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trabalho naõ teràm no dia do juizo.& he, que gaftarao poii- 
CO tempo cm dar conta aDeos; antes me parece que fe- 
ràücondenados fem dar conra. Naõ eftà mâ aconfolaçaõ. 
Aparabola das dez Virgens he hua reprefcnta.,am do dia 
do juizo , & reparo eu em que o dinino Efpofo cerraíTe as 
portas às Virgens necias, fem lhes fazer cargo  ̂ nem lhes 
tomar conta, pois porque naõ tomou conta o Senhor âs 
Vjrgens necias ? porque ? porque íe deitaraõ a dormir fem 
fe prepararem para receberem o Efpofo, &: quem dorme 
quem fe deícuidaem matérias de fua falua(,aõ, naõ ha que 
lhe tomar conta ,• ià fe fuppoem fua condenaçaõ; Claufa, e(i 

pois alerta fieis naõ durmamos em matéria de tanta 
in-portancia, naõ nos defeuidemos no negocio dc noíTa 
faluaçaõ,naõfejaõtodosnoíToscuidados pera aterra, que 
JÍTobedebrutos, ponhamos os cuidados no Ceo , que iíTo 
he de homens j no Ceo ponhamos todos os cuidados, pois 
Deos por íua infinita mifericordia nos criou a todos^para 
o C eo ; os brutos fó deíla vida tratdõ, porque nam tem ou­
tra vida,tratemos nòs da outra vida, pois fomos homens s 
Vede que efta vidâ,& que eíle mundo em fim ha de acabar " 
& que nos refla ainda a outra vida 5 vede que todos haue- 
mos de morrer, todos hauemos de fer chamados a juizo ’ 
todos hauemos de dar conta a Deos, ift© naò faõ contos ̂  
naõDõ fábulas, naõ faõ nouelas, faõ verdades puras 3 pello  ̂
que cuidemos neílaconta,tracemosda outra vida, queheo 
que mais nos conuem, faluemonos Chriítàos,que he o que 
mais nos importa, que efle mundo ca ha de ficar, & nenhu 
galardaonoshadedaromundo, oquereda he tratar das 
aljnas,porqueafaIuaçaõ,oua condenaçaõ ha dedurar por 
huactcrnidade,etern idade, eternidade.

Mas para que noíTas culpas até agora cometidas, naõ fir-* 
uaõ de impediméco á noífa faluaçaõ, prefente temos aqueí- 
le Senhora quem pedir perdáo dc noíTas culpas,porque fu- 
pofto que aqusUe Senhor^em quato homem^ha de fer o fíf.

cal
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caldenolTas culpas,com tudo tambem agora cm quanto 
heo fiadorde noíTa emmenda ; A p p a r u i i  h u m n n i t A S ,& b e n i g -  

n i t a s f A l u A t o Y i s  D e i  n o f l r i : Como em Decs ouue o fcr home ; 
A p p A r u i t  h m i A n i t A S ^ C Y í L O  pòde faltar o fer benigno, &  h e n i g -  

náopòde ieixar de fer benigno hum Deos, quehetáo 
humano: mal deixará de ter amor,mal pòde íer deshuma- 
no hum Deos que he homem , efpecialmentequandoofa- 
zerfe homem foi força de feu arnor. Nemvoscau/é terror 
aquellas infignias de Chriílo,porque aquelles eipinhos/v t -  
tas amotoias fam ; aquella capa feruirà de cobrir noíTas cul­
pas, aquellas cordas fam amorofos laços,que lhe tem atadas 
as maosperaeftrouarlheos caftigos, o que parece vara he 
cana, em cujos verdores fe fundam noíTasefperanças, porq 
fe dobra anoíTos fulpiros, aquellas chagas fam portas por 
onde fe nos concede entrada ao mais amorolo çoraçam, &  
íe nos enuergonháo as manchas de noíTavida,btm fe pode- 
ràm lauar nós riosdaquelU sigue.^ya pois almas Chriftãas; 
D c c e  H o m o ^ 2 \ \  tendes hum Deos mui humano,pera o perdão 
de voíTas culpas, agora he tempo de felicitar o perdam. E 
vòs meu doce Icíus,vós que pera remedio de nefías culpas, 
tomaftes as penfoens de noíTa natureza,compadece uosSe- 
nhor,dos que íendo homes,vos ofFendem fendo D eos: fe 
como homes peceamos,como homes nos arrependemos; 
vós conheceis Senhor quam fraca he noíTa natureza,nós co­
nhecemos quam grande he voíTapiedadcjpois leleueagrâ- 
deza de voíTa piedade,os dezacertos de noíTa natureza ! Oh 
meu lefusda rninha alma,&fe nos faltara voíTa mifericor- 
dia,quemfeliuraràdevoíTajuftiça ? pois dcTcobri Senhor, 
largai a capa pera noíTo amparo, & moftraias chagas pera 
noíTo remedio. Oh meu chagado lefus, como homem vos 
adoramos feito carne,& vos choramos desfeito cm Tangue, 
m aseraforsa , que amor que vos fez encarnado em quanto 
homem,com o proprio Tangue vos fizeíTe cr camado ! Oh 
Chnftáosí EsceHomo^íúo cobraua o Paralítico faude,porque

nâo
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nSotinhahum homem queoIauaíTenaagoa.* Nonhaheoho- 
winem^m2L% nós ali temos hum home. que pera darnos fau- 
de noslauara com feu propriofangue; Ecce Homo, chegue- 
monos nosrambem com noíTas lagrimas a lauaraquellesa- 
gue,&: a lauar noíTas culpas, vede que ali donde mais carre- 
gaó asculpas,aIimaisdercarregaraóosgolpes! Oh meu do­
ce Icíus,quem vos laítimou tanto meu Redemptor ? voíTo 
amor>ou noíTas culpas, noíTas culpas , & voíTo amor vos la- 
ftimarao meu Deos,&: que nòs vos offendamos, fendo vòs 
taoam orofo! Oh ingratidaó doshomens; mas que vòs a- 
meis tanto,quando nòs vos oíFendemos! Oh raro amor de 
D co s! Pois Senhor jà que tanto nos amais,perdoainosmeu 
bom lefus pcllo torméto deíFes Eipinhos, pella afronta def- 
ía Purpura,pella crueldade deíTas Cordas,pello ludibrio def* 
fa Cana,pcHo rigor deíTas Chagas,pelló preqo deíTc Sâguc , 
pellos merecimentos infinitos dc voíTa fanóliíIimaHuraa- 
nidade vos pedimos perdão de noíTas culpas, perdão mc« 
Deosda minhaalma; miíericordia Senhor , pará que por 
meyode voíTa miíericordia, alcancemos neíia vida voíT  ̂
graça,penhor da gloria; nos^erducat^(^c.

■fÍT'
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